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EDUARDO PRADO 

D i r e o t o r - D R . 

S. P A U L O — S a b b a d o , % de setembro de 1901 
S T E R E O T Y P A D O l í I M P R E S S O E M j i A C H I N À S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

B E D A O Ç I O R orrrotirAa: 
R U A D 0 8 . B E N T O , 3 8 — B 

Telenhon», 
m m m 2 7 0 9 

A * e x é q u i a s d o h o n t e m 
Aa homenagea i prestada* hontem 

Selos salesianos e alumnos do Lyceu 

o Sagrado Coração do Jesaa á ma-
aioria do seu bemfeitor • n o n o pran-
teado mestre, dr. Ednardo Prado, ti-
veram grande impononcia. 

Antes de ao dar eomeço ao off i . io 
divino, i a 8 1(2 da manha, no majes-
toso templo do Banotnario do Sagrado 
Coração d e Joana, já era avultado o 
numero de cavalheiros e exmas. fami-
lias. 

Logo na porta principal do templo, 
ao lado direito, destacava-se um car-
taz de luoto, tendo a segninte insori-
! içáo em lettras prateadas: «A E D U A R -
DO P B A U O — G L O B I A D A P É B D A P A T M A , 
QUF. E E T H B M K C E U — C ' O R A I ; Ã O M A O N A N I M O 

E s r i x r r o FUI.GUKANTE—R. I . P . » 
N o centro da aave da egreja foi er-

guida ama vistosa eça, adornada de 
corúas d e flârea natoraea • rodeada 
d e pyr.a e eirlos, e tendo na frente 
tíme inscripção egual A que aoima noa 
referimoa. 

N o soppadaneo do catafalco l ia - se 
O seguinte versioulo do Apooalypce : 
Seati morlui, qui in Domino inoriuiiíiir. 

A's 9 horas praoiaamento, começou 
• missa solemne, cantada pelo revmo. 
oonenp d r . J o s â p e r e i r a da S i lva 
Sarros, reitor dó Seminário Eplloopal, 
acolj tado por dons saoerdotea . a l e -
danos . 

Dnrante o offioio fúnebre, a Schola 
Cantorum do Lyceu oanton a missa de 
requiem do maestro salesiano João Oa* 
liera, com acompanhamento d e orgam 
• grande orchestra. 

Terminada a missa, mas antas do 
Libcra-me, oocnpon a tribuna o revmo. 
conego Manoel Vieente da Silva, vigário 
geral do bispado, que proferiu um longo 
e eloqüente e logio fúnebre do dr. Eduar-
do Prado. 

As so lemnes e x e q u i a . t e r m i n a r a m ús 
11 horas d a m a n h ã . 

A conoorroncia d e amigos o a d m i -
r ado res foi ex t r ao rd ina r i a . 

Todos o s a l u m n o s d o Lyoen e p r o -
fessores, i nco rporados , ass i s t i ram ás 
so lemnidades rel igiosas. 

D a famíl ia e s t ive ram p re sen t e s os 
SrB. conse lhe i ro Anton io P rado , d r . 
Paulo P r a d o , d r . Afibnso Ariuos e 
exma. senhora , d r . Oduva ldo Paoheco 
o exma. s e n h o r a , An ton io P r a d o J ú -
n io r , L u i z P r a d o , d r . Carlos M o n -
t e i ro de B a r r o s , Sylv io Prado, exmas. 
s r a s . d d . L u c i l i a o Anton io t t a Chaves , 
e x m a . famí l ia do d r . Martinlio Prado , 
d r . E l e n t e r i o P r a d o , José da Si lva 
P i a d o e e x m a . s e n h o r a . 

En t re o u t r a a pessoas , notúmoa ain-
d a os s r s . conse lhe i ro Duar t e de Aze-
vedo, d e s e m b a r g a d o r Gomes G u i m a -
rães , dr. J o s é Manoe l do .Burros Monte i -
ro, dr. E r n e s t o Mar iano da 8 . fiamos, 
J o a q u i m Montoiro d e Barros , revmos. 
conegos Ezeoh ia s Galvúo da Fon tou ra , 
B e n t o d e Almeida e Augus to Cava-
liieiro, r o v m o s . p a d r e s J u v e n a l Kõlly, 
G u i l h e r m e Arno ld e M a r t i n s L a d e i r a , 
p rofessores d o Seminá r io Ep i scopa l ; 
arcodiago d r . F ranc i sco do Paula Uo-
dr.igaos, d r . T h o o d o r o Sampaio , G a m a 
Jún io r , An ton io G o m e s G u i m a r ã e s , 
F ranc i sco Gregor io Rodr igues , An tou i -
Uo Silva, J o v i a n o Valle, J o r g o Silvei-
ra , JoSo Si lvei ra , r evmos . p a d r e s J o s é 
I t nymundo da Silva, J o s ó F rano i sco 
Monteiro e H y g i n o de Campos , d o 
Seminá r io E p i s c o p a l ; P a t r í c i o do Ma-
galhães , G e r a l d o P i m e n t a , J o a q u i m 
Santos , A r d n l n o Bolívar, Laer te d o 
Assurapçâo, Augus to 3 a ra ivo .Eur i co do 
Góes , P a u l o L e i t e do Assis, P e r e i r a 
d o Mattos, A r m a n d o Prado, Virgí l io d o 
Naso imento , M a m e d e Silva, H o r c a l n n o 
César, Emil io Cas te l la r , Pereirr . da S i l -
va . Manool S imões , Octavio Azevodo, 
Pl ínio d e Assis Paoheco, Ci ro Cos t a , 
Octavio B o d r i g u e s dos San tos , Ar t l iu r 
F e r r a z G u i m a r ã e s , Ben to von L a n g e n -
ilonck, J o s é P r o e o p i o Forrar., Oo ta -
viano Basi l io , L u i z P in to Serva, A n -
ton io Bomfim, Alfredo Machado, T i t o 
Cardoso e Amadeu César , acadêmicos : 
d r . Passos Cunha , Castro Pere i ra , Ma-
noe l d e Aguiar , G e r m a n o Calde i ra , 
L u i z J o s â Cornos, J . A . S . Bub io , 
Josú Colli . Car los Bolloti , Pedro Arou-
eho de To ledo , Antonio Marcial , ro-
Verendiseimo p a d r e Manoe l de Amo-
r im Cor re ia , do Seminár io Ep i scopa l ; 
Alencar C i n t r a , Albor to Cont inho, H e n -
r iquo Marques , Antonio B n e n o d e Sou-
za , Fruneieco Bln t to r . D e l p h i m Forei-
r a da Silva, Pl ínio Beys, do Correio 
Paulistano a Viário da Praça-, Fe l ippo 
Cassas, A lme ida Barbosa , J o s ó Vi con-
to do Azevedo Sobr inho , Antl iero B a r -
bosa, Manoe l Alves da Costa Carvalho, 
Frsnoisco Galvão da Fon ton ra , O o n -
galo Coimbra, J . Silveira, J . F a g u n -
d e s do Nasc imen to , Chr i s t ino da F o n -
seca, An ton io Cou to d e Magalhães , 
J o ã o Maro iano e mui tos ou t ros cava-
lheiros. 

O Ccmmercio de São Paulo es teve r e -
p r e s e n t a d o nos funeraes pelos srs. d r . 
Couto d e Magalhães , Arduino Bol ívar , 
A . de Ol ivei ra Brandão , Ann iba l M a -
chado e Hormiudas Silva; a Soc iedade 
do E t l inngraph ia e Çivil isação dos í n -
dios, pe los s r s . d r . T h c o d o r o S a m -
paio, d r . Conto d e Magalhães e J o s é 
Vicente .Sobrinho. 

O dr . Cou to de Magalhães r ep re sen -
tou l ambem os s r s . d r . João M e n d e s 
J ú n i o r , b a r ã o do Bio F a r d o o c o m -
m e n d a d o r F r a n c i s c o Noguei ra de Car -
va lho . 

As exéquias terminaram ús 11 h o -
ras. 

E m folhetos caprichosamente im-
pressos na typographia Salesiana, foi 
distribuída aos assistentes a oração 
funobre do revdmo. conego Manoel 
Vicente. 

M i s s a s 
Na casa da res idenc ia da exma , sra . 

d. Var id iana P r a d o , v e n e r a n d a m ã o 
d o nosso p r a n t e a d o meBtre, foi r e z a d a 
hon tem, pela m a n h ã , uma missa p e l o 
sen e te rno repouso . 

Foi celebrante o revmo. padre Ge-
raldo, do Lyceu do 8. Coração de Je-
sus. 

—A confraria de Nossa Senhora dos 
Remedioa mandará rezar hoje, ás 8 1(2 
da manhí , ama missa por alma do 
dr. Ednardo Prado, irmão benemerito 
daqoella confraria. 

—Baaliaa-aa hoje, ás 8 horss da ma-
k b i , na egreja de 8. Goncalo, e x a -
a m a s d* trlgCssÍAo dia, mandadas cale. 
b r a r pelos padres da Companhia de 
7*eoa, aaa sofTragio da alma do-dr. 
E d u a r d o Prado. 

CAMBIO 
O mercado do câmbio da nossa praça Abria 

hontem firme, com os bancos offertccndo nogociott 
» II 81P, cxcepçfto do Banco do Cominnicio e 
Industrin, qno daTA 11 5(10, adoptando em aogut-
da a cotação gorai. 

ântos das 11 horas, foi est* coUçfto aabstilaida 
no Lottdon pela de II ili»2, nos outro*, pela 
de II 6|!6, excopçflo do bratilianiicln o Cooimur-
cial Italiano, quo conservavam a taxa primi-
tiva. 

Á'8 11 horat, só o Banco Italiano dava 11 8|8 
para negócios do dinheiro prompto, vigorando aos 
demai* 11 ò|IO. 

Antes do moio-dia, aqnelio banco iniciou nego-
dos a II 18(32, dando os outros II llfd?; 

Ao moio-dia, generaiison-so novamente a taxa 
de 11 "18, sendo, á 1 hora, eabstituida nos baucos 
pela de 11 1I|:Í2. 

Nosta poaiçfto conservon-so o mercado calmo até 
á nitima hora, em que aqnella cotavAo foi do no-
vo eabstituida pela de II ApO, vendendo o Com-
merdal Italiano papel repassado a II 1 ij-íSf. o 
recusando-so o Iíiter rtat« a sacar a taxa melhor 
do II I (4. 

Nesta posíçlo fechou o mercado sustontado. 
O movimento do operaç6ea reallsadas durante o 

dia foi menos qne regalar. 
Os extremos do dia foram de II 1|4 a II 13|3?, 

para o papel bancario, e de 11 6il0 a l i lúi3*, 
para o outro papal. 

Koalisaram-so alguns ncgocios ora papel repas-
sado. 

BoborAnos, 21*000 A 211700. 

Ris AS cotatfet do ca«b!« fornecida» hontem pe-
la Bolsa de B. Paalot 

•AQUBB 10 DUI A' flCTA 
r<endree 113)8 11 1|4 

m a 839 848 
TIambU|-gOr»s«».seee'•••.e« 1.035 '' 'i4., 
Itaiis. 
Portugal a 35̂ 1 
Kew-York.» 
Soberanos «IOIUW 
Csaua a caia» aatrli. U 6 ( 16 a 11 I3T32. 

Dil iganoia policial . 
O d r . Sa ra iva J ú n i o r , 1.° de l egado 

auxi l iar , q u e a n t e - h o n t e m regressou 
da f l ibo i rão P r e t o , c o m e ç a r á h o j e p ro-
vave lmente a e labora r o seu re la tó r io 
sobra os fae tos occorr idos naque l l a ci-
dade , na no i t e de 14 do s e t e m b r o , e 
dos q u a e s r e su l tou a m o r t e d o O l í m -
pio d e ta l e d e A m a d o Vieira , p o r 
ocoasião do n m tirotoio e n t r e a poli-
cia local e i n d i v í d u o s quo se achavam 
n u m r e s t a u r a n t da r u a tialdanha Ma-
r inho, onde o delegado, er. I n n o c o n -
cio do Abreu , p re t end ia c a p t u r a r o 
c r iminoso do mur te , T i b n r t i n o Alvos. 

O dr. 1 .° dologndo auxi l ia r t r o u x e 
p r o m p t o o inqué r i to quo i n s t a u r o u 
s o b r e o f a o t o . 

O s á b i o C a r n e i r o c a p p l l c - a -
d o o o i u o ( I c s i i i f e c t a i i l c n o s l i u s -
p i t u e s . 

S a b e m o s q u e o s r . conse lhe i ro S i 
L a m p r e i a , d iguo min i s t ro p len ipoten-
ciarlo d e P o r t u g a l j u n t o ao govorno 
bras i le i ro , a c o m p a n h a d o de s n a exma. 
esposa, e m b a r c a r á no Rio d e Janei ro , 
a b o r d o d o Vc.mtbc, n o dia 1° do ou tu -
bro p r o x i m o , com des t ino a .Santos, 
o n d o c h e g a r á no dia 2. 

O s r . oonselhei ro L a m p r e i a vem 
vis i tar d ive r sos pontos do in te r io r d e 
nosso E s t a d o . 

D e a m a n h ã em dean te , todos os d o -
mingos , c o r r e r a um t rem rec re io ont ro 
Mogy das C r u z e s o S . 1'nnlo, p a r t i n -
d o des t a ás 7 I [ 2 d a m a n h ã o do lá 
r eg res sando á s li da tarde; gas t a no t r a -
jeoto 1 ho ra o 30 m i n u t o s . 

No d o m i n g o proximo, da r - se -úo g ran -
des fes tas , p o r occasião do ser collo-
oada a 1» p e d r a da í u a d a ç ã o do thoa -
t ro Mogyano . 

A Camisar ia Especia l oncar rogou-nos 
da on t regar a quan t i a de 20$ á diroc-
çuo d a s casns do P rov idonc i a . 

Actos do loucu ra . 
F r anc i s co Pe re i ra Maranl ia , do na-

c ional idade po r tugneza o r e s iden t e om 
Santos, foi p reso hon tem, pela m a -
nbá, nessa cidade, quando , n rmado d e 
u m cacete, andava a q u e b r a r os l am-
piões dn i l tuminaçilo publ ica , t endo, 
por ta l mot ivo, sido aggrod ido e fer i -
do na cabeça e n u m dos b raços p o r 
u m ind iv íduo do nac iona l idade hespa-
n h c l a . 

O infeliz, q u e solTro das faouldado-i 
mentaan, foi hontem reme t t i do pe l a 
a u e t o r i d a d e policial de S a n t o s á po-
licia des ta oapital , ufitn do ser i n t e r -
nado no hoBpioio de a l i euados . 

Frnncisoo Pere i ra che;;on Uontom 
mesmo, ú noito, a c s U capi tal , acom-
p a n h a d o por um agen te de segurança , 
o foi reco lh ido ao xadrez d o pos to 
policial do I l raz , A d i spos ição do s r . 
capi tão Josó Antonio Garoia , 1° s u b 
de l egado . 

A R T l í l K I O H ( l 
B M n a n H K n K O H H i B i i n 

E m Bello Hor i son te , o n d e residia, 
fal leceu a n t e - h o n t e m o conhec ido ho-
mem d e l e t t r a s Ar thu r L o b o . 

Poe t a de largo ostro o p rosador de 
a l tas qual idades , o t a l en toso minei ro 
deixa o sou robus to ospi r i to orys ta l -
l isado e m diversas obras q u o lho d e -
ram ampla no to r i edade nos nticleos l i t -
t e ra r ios d o Brasi l , l ira a i n d a u m a 
promessa , po rqno nes te s ú l t imos d o u s 
aunos , a vida lho ia oo r r endo s e r e n a 
e o ar t i s ta es tava e n t r e g u e d e co rpo 
e alma ao seu t r a b a l h o . 

A r t h u r L o b o tinlm dec id ido p e n d o r 
para o romance . O Eicanãalo, Ronctes 
o O oulro revelam e p roc l amam 03sn 
t endeno ia . 

O u t r o s l ivros mais comple tos e per -
fe i tos v i r iam, caso a tubercu loso não 
a p a g a s s e a q u e l l a vigorosa iu te l l igeucia . ! 

O d e s s p p a r e c i m e n t o d o poe ta dos j 
Evattfjelhos é unia porda amarga p a r a 
a nossa a r t e e sc r ip ta . 

A' deso lada familia d o ind i toso lit-
t e ra to ap resen tamos condolênc ias . 

Cincoenta con tos . 
Sondo h o j e dia da ex t racçâo dos 

c incoenta contos , Vem a pêlo l embra r 
mos qno a agencia d o s r . Luiz Man-
geon, ú rua Quinze, 27-A, t em todas 
as p robab i l i dades d e dar u nota d o 
dia , v e n d e n d o o p r êmio g r a n d e . 

Nes tes tempos , c incoenta contos sSo 
uma f o r t u n a respe i táve l . 

A t é o f i i n «Io m e z , n o T h c -
s o u r o M u n i c i p a l , p a ^ a - s e , w n i 
m u l t a e c o m a b a t i m e n t o d e 
I O o | o , a s e g u n d a p r è n t a ç ã o 
d o i m p o e t o d o i n d u s t r i a s e 
p r e í i s s d e s . 

Elementos estáticos e dynainieos 
da litteratiira brasileira 

( Conclusão) 
A pr ime i r a phase, q u e se a b r o com 

o descob r imen to , começa v e r d a d e i r a -
m e n t e em 1001, q u a n d o o pr imeiro 
poe ta nasc ido no l i ras i l , B e n t o Teixe i -
ra P i n t o , jpublfca a sna I'iosnpopi'a. 
E r a o q u e j i se pod ia prever , peaando 
bem os f n n d a m o n t o s logicos em qne, 
s e g u n d o Augusto Comte , se base ia a 
in s t i t u i ção do scoulo como u n i d a d e de 
t o m p o . 

E s s e s f n n d a m e n t o s são, em resumo, 
dous : l .o , quo toda p rogressão oxigo 
tres t e rmos ; ü,", q u e o século oompre-
l i eude t res gerações . 

E m vista des tes cons iderandos , o 
v e r d a d e i r o tuicional n ã o ser ia a p r in -
cipio o filho, p o r é m o ne to dos pri-
me i ros immigran tes . E ' j u s t a m e n t e só 
e n t ã o q u e o gonu ino b ras i l e i ro cons t i -
t u o u m a reu l idade , como se vô em 
Vida l d e Negreiros, e m Ualabar o om 
Amador Bueno. < O século X V I I foi, 
de ma i s* , o m o m e n t o do per igo, dos 
a t a q u e s dos ex t range i ros , o, na luota 
c o n t r a os invasoras , us t r e s raças se 
al l iam pelo sen t imen to exa l tado d e 
u m a só pá t r ia conimnm : a Vida l de 
Negroi ros , a alma heró ica d a ropulsa, 
e não o po r tnguoz João F e r n a n d e s 
Vie i ra , um s imples ohefe nominal , j uu -
tatrt»so o n e g r o H e n r i q u o l ^ u s j a e 
i n d i o bap t i sado Anton io P h i l i p p e Ca-
marão . 

A B a h i a foi o nosso p r ime i ro c e n -
t ro admin i s t r a t ivo : ah i surg iu , pois. a 
escola bah ianu , om q u e Manoe l Bo te -
lho d e Oliveira, na dese r ipção da Illia 
da Maré, já volve o lhos d e a m o r pa ra 
a n a t u r e z a q u e o cercava, 

M a s o vulto qno mais so des taca ò 
Grogor io de Mattos , cliofe pola ad -
mi ração que provocava, mas do facto 
typo d ive rgen te dessa escola bahiana , 
a i n d a cheio do classicismo gongor ico . 
Grogor io do Mattos , p r o d u e t o (la nos-
sa t e r r a , t ypo d e garoto , p recu r so r 
dos boheinios , «único quo pod ia dis-
p u t a r o t i tu lo de f u n d a d o r da l i t t e ra -
tura pátr ia», â u m a organiaação de 
comba te , exerço na soc iedade do t em-
po a voia cômica do seu t emporamou-
to, a t aca as auo to r idades o o b ispo e 
d e c a n t a o amor das mest iças . 

O segundo per íodo p r inc ip i a com a 
escola mineira. Minas ern, en t l o , a n o s -
sa r e g i ã o mais rica : seu o n r o en r i -
queço Lisboa , dá n I ) . J o ã o V o t i tu -
lo d e Majestade Fidcli-aiiua e chega 
a i n d a pa ra os moços i rem e s t u d a r ú 
E u r o p a . O antio do 1750 ass ignala a 
s u b i d a do D . Joaâ ao th rono o o n o -
me d o monaroha n ã o so desl iga do de 
P o m b a l , que cru do sanguo bras i le i ro 
e d i spensou desve lada pro tecção a ul-
g u n s dou nossos h o m e n s do le t t ras . 
Kcabr ia -se a inda a rotorma da univer -
s i d a d e de Co imbra o o t r a t a d o com a 
H e s p a n h a , d o mesmo a n u o do !7ó0, 
dá o r igem ás g u e r r a s do sul, quo ins-
p i r am a Basil io da G a m a a idéa do 
Urvgaay, v indo depo i s San ta l i i t a Du 
rSo com ou t ra epopóa — o Caramurú. 
Um potico antes , a noaBa elovação a 
pr inoipado, om 1715, mos t ra quo P o r -
tuga l t inha consoicncia da impor t ân -
cia crosccnto da co lonia . A t r a s l ada -
ç.io, em 17G3, da rcs idonc ia do vice-
rei p a r a o I t io do J a n e i r o fomontuva 
ol l ic ia lmonte mais n m cen t ro de cul -
tura , d e q u e são prova us soc i sdades 
l i l t e ra r i as q u e allí se funda ram, 

O Bras i l dá en tão a P o r t u g a l os sons 
maloros homens . Bas ta r ia c i tar os dous 
i r m ã o s Lisboas o os t res i rmãos mira-
d a s . Es tamos , en tão? no p r inc ip io do 
sécu lo X I X . 

O j o r u u l i u n o começou com Gonça lves 
L e d o , J a n u á r i o d a C u n h a Ba rbosa o 
r e p e r c u t o em L o n d r e s , com o Condo 
Bi asiliense do Hypo l i t o da Cos t a . Y e n 
d e p o i s Evar i s to d a Veiga . Na poesia, 
iia u m a t r i ndade classica : J o s ó Bou i f a -
cio, Vil lelo I ia ibosa o Borges do l iar ioa, 
u q u e suooado a ploiado maranhense , 
com J o ã o Franc isco lúsbo.i , Udor ico 
M e n d e s o So tc ro dos l ieis . 

O te rce i ro per íodo , do romant iõmo, 
coniprel iende, na v ín tena do 1H.J0 a 
1SÓ0, t res vul tos p r i n c i p a e s : M a g a -
lhães , Por to Alegro o Gonçalvos L ins , 
na década do 16õ0 a ISCO: Cas in r ro , 
o poo ta das m o ç a s ; J u n q u e i r a , do i 
o l a u s t r o ; Azevedo, dos es tudan tes , o 
L a u t i n d o , o pooía-cigono. Na década | 
de lbtíO a 1870, tomos a musa condo- ! 
ro i ra d e (.'astro Alves o Tobias , ao 
no i to , o ao su l F a g u n d e s Varollu, quo 
nós podemos d i z e r — u m a es t re l ia soli- I 
t a r i a . . . 

U m quar to per iodo, o con t emporâ -
neo , t e r ia de ser con tado de 1870 para 
cü, om c u j o * ú l t imos doconuios en t r a - , 
ram Ruccess i ramento o naturalismo e o 
aynilolismo. 

O anno do 1670 nfarca o Cm da 
g u e r r a do f a r a g u a y • l embra a agi-
t ação abolicionista , o man i fes ta dos 
r cpnb l i canos o a inliltr . ição de novas ( 
phi losophian . P o r esso t e m p o , mais í 
oti menos , Machado do Assis publ ica as 
Fhalcnas, n ccen tnando se o s a b e r pa r -
nas i ano nas Miniaturas, de Gonça lves ; 
Crespo , o nos Soneto» r. Rimai, do Luiz 
G u i m a r ã e s . Aos ma io raes dessa nova 
phase , I laymiindo Correia o Alber to 
de Oliveira^ veiu j n n t a r s e ul t im-inisn-
te a l y r a de onro d e Olayo Bi lae . 

Vi s to que a nossa ap rec iação d e 
c o n j u n c t o não enseja a l e m b r a n ç a d e 
todos os nomes q n e í iguram nesso pe-
r iodo con temporâneo , se ja -nos licito, 
ao menos , ci tar , d e n t r e os p rosadores , 
um só—aquel lo quo, om 1870 mosmo, 
pub l i cou om (rancez A Jieliraâa da 
Laguna, que no ex t range i ro lhe valeu 
como lanrea o cogaomo d e moderno 
Xenopl ionte ; o, em 187i, a Ltntccnçia, 
q u e P i u h e i r o Chagas proc lamou o nos -
so me lho r r o m a n c e . A m o r t e j á p e r -
mi t to a justa apo theose do visconde 
de Taunay , cu j a s u p e r i o r i d a d e i nd i s -
cn t ivc l levou ulúm das f ronte i ras da 
Pát r ia a gloria do engenho brasi leiro, 

T 
t u r a 6 a syntheú. . d a . nac iona l i dades . 
Fo i o q u e c o m p r e k e n d . u o v isconde 
d o Taunay , e ox.14 o o o m p r e h e n d a m 
os nossos a u c t o r . s , e vejam q u e A Re-
Iirada da Laguna oxigo a exp lo ração d e 
o u t r o s assnmptos , como, p o r e x e m p l o , 
a r e t i r ada d e VIsthiaa d e A l b u q u e r -
q u e . . . 

Quo, em vez do nes d a r e m u m a l i t -
to ra tu ra doen t ia , "ha ja q u e m p r o c u r e 
o flo d e o u r o d e novas o b r a s no a b u n -
dan t í s s imo veio na tu reza , dos ho-
m e n s o da h is tor ia do Brasil I 

S I L V I O D E A L M E I D A 

Rel igião ou exploração í 
U a mui tos d ia . , já quo p r o m e t t e m o s 

nos le i toros a publ icação de impor -
t a n t o s no t a s rei i t ivamente á egre ja 
eraugeli t -a mi l i t an te qno funec iona ú 
r u a do San ta Bit*, no Braz. 

A t é agora n&o.pndemos, e n t r e t a n t o , 
c u m p r i r aque l la promessa , em vis ta 
d e não nos t e r u ndu o dr . í>.° de le-
g a d o fo rnec ido o i nqué r i t o in io iado a 
rospei to pe lo d r . Agenor do Azevodo, 
q u a n d o d e l e g a d o A *>n circumscrípç&o. 

Como s a b e m oVleitoros, p o r not ic ias 
q u o pnbl icámos , n m dos aux i l i a r e s 
d e s t a folha r e q r a r e u ao d r . 5.° dele-
g a d o lhe fosse f a t coc ido o m e n c i o n a d o 
i n q u é r i t o , p a r a u a a consul ta . 

O requer imen to , ao qno sabemos , 
t e v e de«pacho favorável, mas o inqué-
r i t o a tã osta d a K não chegou á s nos-
aaa m ã o s . 
' E c h e g a r á ? . , . 

F o r a m . 
O dr. J o s ó Mu ria Bonr rou l , j u i z da 

2 . s vara , p o r s e s ^ n ç a de hontom, de-
orotou a fa l len^ia d e l t odo lpho Mo-
de lha r t , negoc ian te es tabe lec ido a r u a 
d e Fl. Bento , nestla cap i ta l . 

F o r a m nomeadoa syndicos proviso-
r ios da iallonota os srs. F r a n c i s c o 
Miil ler & C., F . J0. 1'auly e T h e o d o r 
AVilio & C . t 

E ' cu rador da massa o d r . A d a l b e r t o 
G a r e i a da L u z . . 

O feito co r re polo car to r io d o 5.° 
officio; escrivão, l t odo lpho Machado. 

— l t eun i ram-sc hontem, sob a presi-
donc ia do jn iz d't 2." vara commcrc ia l 
os c redores d e Angola Dion iz . 

Fo ram con tes t ados todos os oredito.s, 
o elei tos membri-s da oommissão fiscal 
os drs . J o s ó * Mizkaiiah o Albor to 
F a u s t o . ' 

Solici tou osr ta de na tu ra l i s ação o 
i ta l iano Vuccur io lo A n t o n i o . 

Fo ram justif le -das as fa l tas do com-
pareo iman to dat 'as por d. Celes t ina 
Ba r r e to do Amc^il , proíeosora do grn-
po-osoolar da B^lla Vis ta , o Amadeu 
Mendes , a d j u n t a do g rupo-eseo la r do 
A m p a r o . 

O s : i i > n o C i i w i c i r o «'• o r n c l l i o r 
d o m e r e u d o . 

Caso des l indado . 
Alf redo de Soaza Carvalho d e u . ha 

tampos , ao a l fa ia te Osmano di G n n -
nari , es tabe lec ido á avenida l U n g o l 
Pes tana , iKil, uir.a peça do fazenda ilo 
cus to de U5$, p - r a quo aque l lo lho 
fizesso um te rno d e r o u p a . 

O alfaiate foz i roupa o, como Car-
valho não a p .ocurasüo mais , von-
d e u a . 

Hon tem. Carva lho m a n d o u p rocu rn r 
a r o u p a . Sabendo , então, quo já a 
t i nha vendido, exigiu o p a g a m e n t o do 
cus to da fazenda , não chegaudo , e n -
t r e t an to , a um accórdo com o a l fa ia te . 

O cnno foi á noito d e s l i n d a d o pe-
ran to o m a j o r Juvena l Fe r r az , i>° s u b -
dclogado do Braz, a q a e m Carva lho 
ap re son tou que ixn . 

FILEIS CL© Í ^ O Ã - I S T » ' " ' 
A' br iosa e hones ta colônia p o r l u -

guoza cumprinuBtauio . i pela da t a fes-
t iva do hojo : o anuivorcar io na ta l ic io 
d 'El*r ,ei 1J. Carlos, o popu la r o svm-
p a t h i c o monarc l a, e do S . Sr. a Bai-
n h a a Sra. D . A^nelin do Orléans . 

No sobe rano p o r t n g u c z alliam-<io os 
me lho re s do tes do coraçüo o c s p i i i t o : 

ó generoso o bem, como ú intoli igen-
to o culto; tem méri tos como cscr i -
p tor , como ar t i s ta , corno h o m e m de 
sciencin. E s t i m a d o do seu povo, tem 
[irocura.lo e consoguMo essa est ima 
pola suu, or ieutaçâo pol í t ica, q u o so 
r e s u m e no rc3p«ito á Const i tu ição, aci-
m a da t u d o . 

1 1). Amélia d e Orlcans , a gent i l rai-
n h a por tuguaza , aflavol, car i ta t iva, mo-
de lo de bonJar io o magnan imidade , 
t em a aüoição Co povo p o r t n g u c z . 

Ainda na nua u l t ima viagem ás p o s -
| sessões i n s u l a r e i aval iaram suas m a -
I j e s t ades o car ial io e fcympatbia q u e o 

seu povo lhes consagra . 
IV, pois, fest ivo o dia do h o j e para 

o bondoso povo nosso i rmão o ao sen 
regos i jo nos assaoiamos. 

P e r c o r r o a T n l i n <!» X n r t e , 1 

e m s e r v i d o d e s t a f o l l i n , o s r , 
J o s é D i n i / . Ó e l I a r f N . 

"OCOMMEflGIO DE SlO PAULO" 
O Cor.mercio de Sao Paulo da rá no 

p róx ima segunda - fe i r a u m a ed ição 
espeoial , consag rada á memór ia d o 
seu p r a n t e a d o d i reo tor po l í t i co . 

E s t a m p a r á o r e t r a t o d o d r . E d u a r -
d o Prado , com a l legor ias de sua s obras 
e d is t ineções honoriBoas, e, b e m assim» 
o fac-iiinile dae duas n l t imas oar tas 
qno o i l luotre b ras i l e i ro d i r ig iu uo d i -
reotor des ta fo lha : u m a em q u e p a r -
t ic ipava sua v iagem ao Kio e o u t r a em 
q u e enviava seu u l t imo a r t igo pa ra O 
Commercio de São I'anlo. 

O d r . Couto de Magalhãos dir igiu 
ca r t a s aos ma i s e m i n e n t e s che fe s mo-
narohis tas e e sc r ip to re s nacionaes , so-
l ic i tando col laboração p a r a esso n u -
mero especiul . Não foi em vão suu 
appel lo , pois env ia ram a r t igos p a t a a 
polyanthén, a lém de out ros , os srs.: 

Visconde de Ouro P r e t o 
B u y Barbosa 
Machado do Assis 
Fe r re i r a Viana 
Carlos de L a e t 
Affonso Ar inos 
Barão H o m e m de Mello 
Coelho Not to 
A n d r a d e F igue i ra 
L u i z P . B a r r e t t o 
L o u r e n ç o d e A l b u q u e r q u e 
(iurcia I i a d o n d o 
Josó Ver í ss imo 
l todr igo Oc tav io 
Adolpho A r a ú j o 
Folix Bocnyuva 
Fredor ico M a r t i n s 
Bapt is ta P e r e i r a 
Bocha P o m b o 
Viei ra F a z e n d a 
J o ã o Mondos J ú n i o r 
P e d r o L c s s a 
"Wence.slan do Quei roz 
Josó Vicen to S o b r i n h o 
Viceuto do Carva lho 
E d n a r d o M a c h a d o 
Agenor (Jarvolina 
Alfredo Camar. t to 
Silvio de Almeida 
Álvaro G u e r r a 
Conego Manoel Vicento 
San tos I í o J r i g u c s 
Leopo ldo do F re i t a s 
En r i co de G ó e s 
Lyonis io Fonseca . 

O ('ommer to da filo Paulo pub l i ca rá 
t ambém ; r eproduz idos , a r t igos do 
Chr is tovaia Ayros, d i s t ine to esc r ip to r 
por tuguez , q u o so o c c n p c n do dr . 
E d u a r d o P r a d o no Jornal do Ccmmercio, 
do Lisboa; do Cunha e Costa, do vis-
condo do S. Boavcn turn , do Al f redo 
Paiva, do dr . Ltiaiatio Es toves J ú n i o r 
o do divorsos jo ruaes do N o r t e . 

T a m b é m r e p r o d u z i r á o maf;.'iifico 
ar t igo quo o nosso i l lus t re correl igio-
nário o p r imoroso e sc r ip to r d r . Affon-
so Celso pnb l i oou no t urreio da manhã, 
subo rd inado á epigrapl ie «O m o n a r -
cliismo do E d n a r d o Prado>. 

Publ icará , t inalmento, t r e chos d o 
uma car ta q u e do F r a n ç a d i i ig iu a 
um amigo d e s t a capi ta l o dr . .Joa-]nim 
Nabnco, l a m e n t a n d o a mor to do d r . 
E d u a r d o 1 ' r u d o . 

A03 cofres do T h c s o u r o Federa l , no 
per iodo do j ane i ro ato t r á s -an tu lion" 
icm foi recolhida a impor t anc i a de ri-is 
l(i&.4U:4 :it-4132, do r o n d a a r r e c a d a d a 
cm toda a U n i ã o . 

Aquella impor tauo ia foi assim r e -
presen tada nas segu in tes parcel las: 

| E m notas do papcl -mooda, a q u a n * 
tia do 13fl.a«7.-77õíüCO. 

F m ouro, 2S.4f-0:infiSO.'U 
E m nickel o I r nzo, 0(s7úõ:õ21, 
Em pra ta , o2:7>>0$078. 

Es tá em 9 . Pau lo o revmo. c o n e x o ) 
Ben to de Almeida, vigário do l ) u u s 1 

Corregos . 

' da lei de fal lencia; 6, pois, nes ta s u p -
posição q u e i n c u m b i u ao Cen t ro de 
sol ici tar o acee le ramento , sondo pos-
sível, do d e b a t e d a matér ia , alim de 
q u e a inda na p reson te leg is la tura se ja 
uma r e a l i d a d e a reforma, com as a l -
te rações quo a sabedor ia d o S e n a d o 
ju lgar necessár ias . 

O ped ido basc ia - se exc lus ivamente 
na espec ta t íva om q n e o commeroio 
está do me lhores dias, após a e x e c u -
ção da re forma, m e s m o s u b m e t t i d a 
esta a a l te rações .» 

F o r a m sol ic i tados da Secre ta r i a da 
F a z e n d a os seguintcB pagamentos : 

D e 5:G7U$, a Silvo & Por to ; d e 20?, 
ao d i rec to r d o g r u p o escolar de J a -
carehy, do lbe. 17—20—11—10, a L i o n 
& C.: do 3«:7ú79G10, uos mosmos; d e 
7:0005101, a Begino Pau lo Aragâo; de 
lbs. 212—16—0, a J o s é A n t u n e s doa 
San tos ; de 810J, ao dr . Joio Bueno; 
do fi::,2fc$700, á E s t r a d a d e F e r r o d e 
Bananal ; do 781$74õ, ao d r . Manoel 
D ia s de Tolodo; do 1:000$, a Miguel 
Melillo; de 3005, a F r anc i s co Elente-
rio do Camargo; d e 1:2j73ü00, a Es -
píndola , S ique i r a & C. 

A Tíireotoria de O b r a s vai de spen -
de r 2:112$ com a regnlar iaaçáo d o 
leito do r u a I t aco lomy , e n t r e as ruas 
M a r a n h ã o e Hygienopo l i s . 

(19) TIAGEWi 
O E G Y P T O 

A expos ição do p i n t u r a d o sr. Oscar 
P. d a Silva o do seus d i sc ípu los I ) a -
rio o Mario V. Ba rbosa tom sido mui-
to vis i tada p o r exmas . famí l ias e ca-
valheiros . 

Cont inua abe r t a , das 10 ús 3 h o r a s 
da t a rde . 

Foi d i s t r ibu ído ao min is t ro M u r t i -
nho , no S u p r e m o T r i b u n a l , o aggravo 
• Io pe t ição des ta cap i t a l , e n t r e p a r t e s 
P i n t o & F i l h o e J u l e s I íob iu & O . 

E s t á pub l i cado ma i s u m n n m e r o 
da CajÁtul Paulista, s o b a d i recção do 
sr. A r t h u r Goula r t . T r a z o r e t r a to do 
viscondo do T a n u a y o var iada colla-
boração em prosa e om v e r s o . 

Amante i m p e r t i n e n t e . 
Ot t i l ia da Silva foi novamen to á 

policia do Braz q-.ieixar-so do q n e J . 
Emi l io de Souza con t inua a porso-
guil-a o a ameaçal-a , apesa r do já 
haver sido p reso p o r te l -a uggred ido 
ou t ro dia, conforme foi not ioiado. 

Auctor idado dcsaoa tada . 
O subde lcgado da Bar ra F u n d a , en-

cont rando ou t ro d ia u m a p raça do 
des tacamonto a p e r d e r o sou tompo 
n u m a vondn, r ep rehendeu -a . A p r a ç a 
desacatou a auctor idado. ameaçando-a 
a inda cotri o BCU ospadim, U U apesc r 
disso foi p r e s a . 

O dr . Agenor d e Azevedo, 3." do -
legado, o r d e n o u quo so iuBtauraeso 
i n q u é r i t o sob ro o f a c t o . 

Begressou hontem do sua viagem no i tt Iguape, 
r .io o a Minas o nosso d i s t ine to c o r -
re l ig ionár io c o m m e n d a d o r F ranc i sco 
Nogueira do Carvalho, rca ideulo e m 
Casa Branca. 

B a p t o . 
1'ela 0" subde lcgac ia d o Braz, corro 

em segredo d e just iça , um inquér i to 
sobre o r a p t o do u m a m c u o r de na-
c ional idade por tugneza , Carol ina do 
tal, do l<i n e n o s do edado. 

Ainda não se doscobr in o pa rade i ro 
dos tnbinlí08. 

P o í i ü c a mineira 
1) O Pharol, de J n i z de F ó r a : 
«Ksorevom-nos do Bello Hor isonlo , 

d izendo e s t a r doí ln i t ivamcnto asseu-
tada a nomeação do sr. dr . F ranc i sco 
Antonio Sa l ies p a r a p r e s iden t a do 
Es t ado no prox imo qua t r i enu io . D ize -
mos «nomeação», po rqno ó best ioe d i -
zer coscolha», dadas as condições em 
quo são feitas as eioições. 

O dr . B e r n a r d o Monte i ro será e le i to 
depu tado federa l n o p r o x i m o t r iennio , 
e H. cxc., d o modo a lgum, f icará esto-
magado com a p re te r i ção , como t a m -
bém oa srs. Adalber to , Alfredo P i u t o 
o ou t ros quo , na capi ta l , t r aba lhavam 
cont ra o «vondodor d e aboboras» (sic) 
não negarão o seu apoio ao precluro 
morador do uma cafúa no Acaba-Mun-
do, p ropr ie tá r io u o la t i fúndios , mo-
leiro, o conco r r en t e dos qu i tando i ros 
i tal ianos. 

A loja maçonica c u m p r o o p r o m e t -
tido, isto 6, conseguiu a nomeação do 
ar. íinlles, po is é prociso saber-so que 

(9. exo. 6 u m dos maiores da l o j , - . 
i B e l l . ' . H o i i z o n t . ' . • 

A S n p e r i n t e n d e n c i a das Obras P n -
I bl icus vai d e s p e n d e r 2:1*38300, com a 
i conservação da es t rada do I tapecer ica 

Por não have r ve rba no co r r en t e 
exercíc io p a r a a m a n u t e n ç ã o do g i n -
pos-e3colares, a lem dos iá c readns , o 
governo não a t t e n d o u o ped ido d u 
Munic ipa l idado do P i r a j ú , d a oreaçüo 
do um g r u p o naquol la loca l idade . 

( 'ons ta a O Pai: quo no proximo 
despacho do sr. miu i s t io da Viação 
com o sr . p res iden te da Bepnb l i ca 
será resolvida a quas t áo das comj ia -
n h i a s Rio de Jareiro liarlòur and Jjol.s 
e Companhia de Melhoramentos do £r.<sil, 
at lm de, fusiona l i s om u m a nó, sob o 
t i tu lo Companhia de Dota.1 do Rio de Ja-
)ietro, da r execução ús o b r a s do po r to 
da «api ta i federal . 

E s t á nomeado vise-consul do Brasi l 
sondo o seu bello t r a b s l h o ver t ido em em Pbi lade lphi» , nos Es t ados Unido», 
n u n f i i frtrtoa n a l i r t n n . f l AM 1 f ^ « A . . . . . . _ . . 

O « a M o C a r n e i r o n X e 
p e t a a a a . 

quas i todas as l ínguas cu l tas . O q u e 
ma i s realça o merec imen to desse e s -
c r i p to r é q u e ei le foi—o mais nacional 
dos nossos escr ip tores ; e a sua fa l ta 
não se rá p reench ida , w n q u s n t o não 
h o u v a r quem siga d ignamen te o seu 
exemplo . 

N í o ara p r . o i s o que , como d i s s . B . 
Ortigão, fosso a r . ç a h .braica a e x p r e s -
tâo de um povo que vive unificado em 
torno da om livro, qne Homero déasa 
aos iba l l . aos a primeira carta da sna 
unidade politiea, quo resumissem os 
iAitmdat oa aseiborea padrões do lusi-
tano valor—nada diaso ara miolo r para 
q o * p n d M 9 . n o . a f S r m t r q u . a h t t e r a L m c i r o . 

o sr. Napoleáo Bonapavía Kelly. 

Fo i nomeado vice-cônsul do Brasil 
em Iqn i toa n sr; J a y m é I . P in to , s e n -
d o exonerado , a seu pedido, o s r . Car-
los G u s t a v o H e n i a n d a z . 

O orçamento d o Estado da Bahia, 
ante-hontem publicado, fixa a despesa 
em 12.856.-flí'J$404, a a receita, «m 
12.835:6C6*3Í6. 

Am b o a » d e n a s <fc> c a « a d e -
v e m c o m p i - a r o s a b ã o C a r -

Cul tn ra do Aramina. 
O dr. Augus to Carlos da Si lva Tc l -

Ics, l en te tia Escola Botytochnica, foi 
considorado pelo governo em comniis-
são, du ran t e o t e m p o necessár io á 
promoção da ins ta l lação da cu l tu ra 
da p lauta d e n o m i n a d a Artimina, cm 
a lguns pon tos do E s t a d o . 

Na auseuoiit do lento olíectivo, f a u c -
cionará o respect ivo s n b s t i t u l o . 

O Centro Commerc ia l do Bio do J a . 
nei ro d i r ig iu ú Commissão do Leg i s -
ção e J n s t i ç a do S e n a d o federa l o se -
g u i n t e ofticío : 

cSocretnria do Cent ro Commerc ia l 
do Bio do Jane i ro , em 20 d o se tem-
bro de 1901. 

I l lmos . e exmos. srs. m e m b r o s d a 
Coiamissâo d e Legis lação e J u s t i ç a d o 
Egrég io S e n a d o F . d e r a l . 

Es t e Centro, s audando o s d ignos 
membros dessa i l lus t re commissão , 
por não lhe t e r s ido pOBsivel fazei o 
na occasião e m q u e a p rocu rou u m a 
sna commissão pa ra eonfe renc ia r so-
b r e o ob jec to q u a lá a conduz ia , t oma 
a l i be rdade de, r e spe i tosamente , pas -
sar para s q n i o q u a p r e t e n d i a d i ze r , 
cfcrto da q u o será tomado e m c o n s i -
derando. 

A o commeroio oonsta qne I I acha 
alaborado, após detido, escudo, o pare-
cer desaa commissão sobra a r.fôrma 

J u i z o F e d e r a l . 
Na aud iênc ia cr iminal qno se rea l i -

sr.rá ho je , s o b a p re s idcnc ia do dr. 
1 Aqnino o Cast ro , será submot t i do a 
ju lgamento o procosso em q n e A r t h n r 

| Neves o o u t r o s são responsáveis por 
! nm desfa lquo do mais do t rezentos 
contos , ver i f icado na agenc ia postal do • 
Bibe i rão P r e t o . 

I ' / advogado dos accusados , o dr. A!-! 
f redo P n j o l . 

Bispos brasileiros 
Pelo n o c t u r n o d o Bio, chegaram 

hon tom a e s t a capi ta l , v indos da B a -
hia , os r evmos . b i spos d . Josú L o u -
renço da Costa Aguiar , d o Amazonas ; 
d . E d u a r d o D n a r t e S i lva , do Goyaz, 
o d . Anton io Xis to Albauo, do M a r a -
n h ã o . 

S s . e i e s . vieram cm visi ta ao revmo. 
bispo da nossa diocese, d . Antonio 

i Când ido de Alvarenga , achando-so hos -
* pedados no Pa lác io Episcopal . 

Hontem, á s 2 h o r a s da tarde, s s . 
exes . r ecebe ram a visi ta dos a lumnos 
do Sagrado Coração de Jesus , q u e , 
incorporados e p reced idos da r e s p e -
ctiva banda de musica, fo ram c u m p r i -
mentai-os . 

O d i rec tor d ' 0 Commerei» de São 
Paulo hon tem mesmo apresen tou pes -
soalmente a ss . exes . , em nome des ta 
folha, as boas -v indas . 

D . Jo«é L o u r e n ç o é u m dos nos-
sos e rud i tos cul tores da l íngua t u p i a 
mui to se t e m ded ieado ao aarvigo d a 
ca techese n o Amazonas . 

— E° e spe rado p o r a s t e . d i a . o s r . 
d . Adan to Henr ique», b i spo da P a r a -
b j b a do K o r t a . 

O s a b ã o C a r n e i r a é p r e p a r a d e 
e o m g o r d u r a s d e q u a l i t f 

O CAIRO 
Após t a n t o s .eonlos , a cidade, q u a 

com Bagdad c o m p a r t i l h a os louvorea 
dos poe tas or ien taes , é h o j e o rendez-
voii8 dos v i a j a n t e s d o Ooc idon te . 8 » 
nas m a r g e n s do*Nilo, como noa do T i -
gre, se passa ram aB a v e n t u r a s das Mil a 
U m a Noites, n o Cairo, d e hoje, a m a i s 
pban tas t i ca marav i lha q u o p é d o a g e n -
te ver e l amen ta r , ao m e s m o t e m p o , 
é a coex is tênc ia d a b a n a l i d a d e oivi -
l isada do O c c i d e n t e com oa r e s t o , d a 
vida o r i e n t a l . 

Na praça Esbeliyeli v e r d e j a n m va«-
to j a rd im o n r o p e u . U m a g r a d e l h e d á 
a volta i n t e i r a . Vôem-se ex tensos t a -
boloiros do re lva c o r t a d a ren te , ces t sa 
do í lúres r o d e a d a s d e a rcos inhos d e 
f e r ro p in tado , a l amedas tor tuosas enx 
q u e o ano inho t raçou n a breia l inha» 
q n e l e m b r a m p a u t a s d e munica, emflm, 
todo o a spec to d e u m vu lga r j a r d i m 
ing lez . E, p a r a cumulo da desgraça , 
ha cspecie d e k iosque o a d e funec iona 
um café c an t an t e , quo a p e n a s se sa lva 
por se r o t u r c o a l í ngua doa a d o r e s . 

N a s oscadas do hote l , no salão d a 
le i tura , na s a l a de j a n t a r , vôom-se g r u -
pos de off iciaes i ng i ezes . A not ic ia d a 
t omada de K a r t u m e d a m o r t e do g e -
ne ra l G o r d o n havia c h e g a d o na ves -
pera , e a op in ião , no Cairo, se a c h a v a 
exc i tada e m a l to g r áu . O s jo rnaes i n -
giezes o f rancezos c o m m e n t a v a m o 
caso, q u e e r a ob jec to d e todas as con -
versações . 

O tour is te , porém, n ã o tem m u i t o 
t empo pa ra consag ra r á - l e i tu ra dos 
jo rnaes e d o s bole t ins t e l e g r a p h i c o s . 
A cu r ios idade d e p e r c o r r e r a c i d a d ã 
fal-o sah i r cedo, pe la m a n h ã . 

A ' por ta d o ho te l h a um a j u n t a m e n -
to p e r m a n e n t e ; os c icoron i e os t o u -
l i s t e s d i s c u t e m preço ; um pe lo tão d e 
b u r r i n h o s ens i lhados á phan ta s i a es-
tac iona i r r e q u i e t o na ca lçada . Es t e s 
ut i l issimos a n i m a e s i n h o s são os fiacrcs 
o os cais d o C a i r o ; os seus gu ias s ã o 
pequenos á r a b e s ou ft-llahs d e cõ r 
escura , de p e q u e n o t u r b a n t e b r a n c o o 
do camisola a z u l . C a d a um puxa o 
seu animal, ba te - lho na anca , na g r a n - . 
de co rcunda acoli l ioada d o a rção e 
apregoa- lhe a s excei lenciaa : —Sir, sir, 
donhei, donhei good, donícei Wolscley! ae 
o v ia jan to é i n g l e z ; se s u s p e i t a m - n o 
al lemão — Dcnkei Biímarclt I e so ó 
fraucf z — Donkei Lenstps I A força, a 
cxcollencia, a nobreza de raça dou 
b n r r i n h o s g e n t i s não p o d i a BOI- m a i s 
p i t t o r e s c a m e n l e e x p r i m i d a aos ouv idos 
dos inglozcs, a l lemães o f r aucezes d o 
q u e pela c o m p a r a ç ã o com os s e u s 
g r a n d e s c o m p a t r i o t a s . Como a ce l e -
b r i d a d e doa Bi rmorck d o m e u p a i z 
não chegou a t é ás r u a s d o Cairo, n ã o 
p u d o me d e i x a r seduz i r pelas sol ic i-
tações do pa t r i o t i smo l i songeado . O 
meu d r o g m a n escolheu para mim e 
p a r a ei os d o n s b u r r i n h o s q u a l h e 
pa receram me lho re s e, segu idos pe los 
dons donkey boyt o s eus dous aux i l i a -
res, quo, a pé , a c o m p a n h a m os b u r r i -
n h o s o sou.s caval le i ros , p a r t i m o s a 
ga lopo . 

O pr imei ro aspec to d o Cairo, na s n a 
p a r t o nova, n a d a tem d o p a r t i c u l a r . 
As casas l e m b r a m as casas novas d a 
I t a l i a ; as r n a s são la rgas , p l a n t a d a » 
de a r v o r e s ; ha chafa r izes ho r r ive l -
m e n t e e u r o p e u s , o o céu azul a p r e -
s e n t a - s e os t r i ado dos longos lios doa 
te lophonos q u a a t r avessam o a r . P a s -
sada esta p r imoi ra má impressão, co-
meça o o lha r a descobr i r q u a d r o s e n -
can tadores d e o r ig in ina l idade . N o s 
quar t e i rões an t igos r a r e i a m os t r a joa 
eu ropeus ; apenas , do t e m p o s a t e m -
pos, passa g r a v e m e n t e ura f r .ncoiona-
rio todo nbo toado em s u a sobrecasaca 
pre ta , lovando á c a b e ç a a tarbouchc 
enca rnada e p a r e c e n d o um» b o j u d a 
ga r ra fa do v i n h o de B o r g o n h a , l a c r a d a 
de v e r m e l h o . 

O s q u a d r o s desfi lara r ap idamon to 
d e a n t e dos nossos o l h o s . Os guias d a 
comit iva, q u o correm r.o lado dos b u r -
r inhos , exc i tando-os , ás vezes a g a r r a m -
se ao freio, d e s i n d a m pau ladas n a s 
ancas ruças d o animal , q n e tem p a r t e 
do pollo r a p a d a a nava lha , f o r m a n d o 
sob ro o f u n d o escuro d a pello dose» 
nhos var iados , sóes, pa lmas o me ias 
luas . E o b u r r i n h o , q u o no E g y p t o é 
activo, in te l l igen te o ágil, no q u o 
diUcre dos BCUS eoniolbantos e u r o -
peus , não áspe ra as pancadas p a r a 
q u e r e r d e i t a r - s e a ga lope , de c a b e ç a 
e rguida , coiu i n e s p e r a d a s fogosidadea 
do corsel . A s vozes, do tém-3e , es t ica 
o pescoço, o pello so a r r e p i a o s o l t a 
um zur ro p ro longado , en t r eoor t ado d o 
soluços t empes tuosos , cu ja s m o d u l a -
ções cavornosas fazem t r emer todo o 
animal , sob a s p e r n a s do cava l le i ro 
u tordoado pe l a oxplosão mnsica l . T e r -
minado o zur ro , o can to r volta a c a -
beça para os lados, como q n e p a r a 
receber os npplaunos d e s c i r c u m s t n n -
tes, «açode fes t ivamente a cauda o 
p a r t e mais a legre , ma i s r á p i d o . E o 
pequeno a r a b o que lha servo da con-
duetor , pa ra mos t ra r o sou zelo, dá, a 
todo o ins tan te , gri tos, i n j u r i a os pus -
seantes que n ã o se a p a r t a m r u p i d a m e n -
to, t inge v':r cm tudo pe r igos pnra o s e u 
gentlcmim e, l e v a n t a n d o colerioo n m a 
canna a t r aves sada n u m a viells, d á - s e 
a res de have r salvo a v ida ao ex t ran -
ge i ro . C r u z a m - s e os g r n p o s de caval-
leiros m o n t a d o s em b n r r i n h o s : ing ie -
zes magros, d e pe rnas compr idas , to-
cam com g r a n d e s pés n o chão o for -
mum com a cavaga ldu ra nma espec ia 
de cen t au ro d e seis p a t a s ; e u m a in-
gleza v e r g a s t a h e r o i c a m e n t e o seu 
bur r inho , q u e pers i s te em a tacar com 
coragem, a den tadas , n m a carga d e 
Inzerna, c o b r i n d o u m cnmelo a j o e l h a -
do g r a v e m e n t e a u m a e s q u i n a . A'a 
vozes, um v e l h o a rabe , venerava!, da 
g r a n d e t u r b a n t e , t e n d o nma i m m e n s a 
b a r b a b ranca , s p p a r e c e mogeatoso n o 
Cm da rua. As suas amp la s ronpaa 
descem q n a s i a t é ao c h i o , e o vul to , 
com toda a a p p a r e n c i a d e immobi l ida -
de , con t i nua a avançar , des l i sando . 

E D Ü À Í D O F I A D O 

Foram ooncadidsa a . licençaa 
trinta .dias, em prorogac&o, * 
sora do grnpo-«.ool»r d a Baila VUta, 
d . Celestina Barreto d ó Aasanl , • " 
trinta dtaa. 4 prolèaaora d e grupo» 
cota . da P i n l a m o n h a r g . b a , d . M a 

d a : 



R C I O D E 

T e a ã u i 
B M do i 
Mercado, aalauo. 

Caid recebido haja. . 04.709 
Daiilo o dia l .o . . . 1.875.32a 
Stoolc. . . . . . 1.209.406 
Café embarcado, 35.327 saooas. 
CaIA despachado, 51.002 uaocai. 

CoW baldando boja i 
Na-Paulista 41.779 
Na Soroeabana . . . . 6.822 
No Campo Limpo . . . 1 .108 
No /Braa 596 
NO Pary 2.353 

t o t a l . . . 02.6GS 

~ SANTOS. 27 
Preços do café no axtrangeiro : 
Cotações até dezembro; 
Havre, 30 3[4. 
Hamburgo, 30. 
Nqw-Tforlt, inalterado até 5 pontos 

mais baixo. 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
R i o , 2 7 

Está ofQoialmente declarada a exis-
taacia da peste bubônica no Rio de 
Jane i ro . 

f O t tambcm declarado infoccionado 
o porto de Nápoles, na Itália, onde 
as tCin dado muitos caaoa da mesma 
pes te . 

A rua Visconde do Rio Branoo foi 
hoje rigorosamente desiufeitnda, pr in-
cipalmente nas calcadas. Para oase 
serviço a Oireetoria de Hygiene em-
pregou um apparelho movido • va-
por . 11' nesta rna que se têm dado 
quasi todos os casos suspeitos. 

Câmara dos deputados. 
Aberta a sessão, o sr. Miranda Aze-

Todo pediu o palavra para uma ex -
plicação poasoal, afim de tratar dos 
últimos acontecimentos políticos, es-
pecialmente com relação ao Estado 
de S. Paulo. 

O orador censnron aoremente o go-
verno paulista, por causa da derrubada 
dos empregados e auotoridades Alia-
dos ú sciuúo do partido republicano 
dah i . 

Nosso ponto, o s r . Alfredo Ellis 
deu-lhe um aparte, dizendo qne co-
bardia política praticaram os opposi< 
ciouistüs sustentando os monarobistaB 
qno apoiavum o d r . Américo Brasi-
lionse, quando prosideuto de S . Pau-
lo, o qual governava os republica-
nos . 

O sr . Bueno de Andrada replioon 
qne os monarchiatas eram apoiadores 
do s r . Rodrlgnes Alvos. 

Nessa ocoasião, a sessão tornou se 
tumultuosissima, devido a muitos o 
violentos, apartas trocados, especial-
mente ontre os ors. Alfrodo Ellis, Bue-
iio do Andrada o Edmundo l ' on -
eeca. 

O presidonte, durante cinco minn-
tos, tocou inutilmente o sem oessar 
os timpanos. O tumulto augmoutava 
e o badulnr da campainha, misturado 
com os gritos dos doputados, fazia no 
recinto um barulho infernal. Então, o 
preaidento susponden a sessão por 
dez minutes. 

ReaLeita a sessão, o sr. Seabra ro-
quereu o oncorramento da diBcassão 
do parecer sobro a eleição do Farit. 

A opposição protestou o a mesa »üo 
™ permittiu quo 03 srs . Serzodello Cor-
f-i'. reia 6 liricio Pilho, esto leader da mi-

noria, falassem sobru o assnmpto. A' 
vista dosta deeisão, os opposiciocistas 
r0tirarnm-B0 do recinto; mus, como o 
requerimento do sr. Seabra tivesse 
sido npprovndo por couto o onzo vo-
tos contra dozo, voltarem ello3 ao re-
cinto. 

Submcttido ft votarão nominal, foi 
approvado por conto e oito votos con-
tra quarenta o cinco o parecer cm 
separado, reconliccondo deputado pelo 
Pa iá o desembargador lioasanah de 
Oliveira. 

Serenados os ânimos, o sr. Miranda 
Azevedo continuou o sou disenrso. 

Logo que s. s. acabou do falar, oo-
cuparam a tribuna, para explicações 
passoaes, oa srs. Bucno de Andrada, 
Edmundo Fonseca o Alfredo Ellis. 
Este disso lamentar a desbarmonia 
reiuante na bancada paulista, accres-
centaudo quo, embora sob duas ban-
deiras, oa deputados por São Paulo 
poderiam trabalhar sem attritoa para 
u viciaria das moemas ideas. 

K i o , 2 7 
Com a taxa do 11 15[ 10 encerrou-se 

hoje o mercado do cambio. 

Sobro o caso da fabrica do tecidos 
do Bangú ha o seguinte: 

Esta manhã, os operários brasiloiros 
intimaram, á porta da fabrica, os i ta-
lianos a não entrarem para o ser-
viço. 

O delegado presente mandou o for-
ça policial dispcrsal-os. 

Insigniticanto numero de operários 
conseguiu penetrar no estabelecimento. 

O mostro da «soeção do branquea-
ção», p.ira conseguir penetrar na fa-
brico, teve quo fazer o percurso do 
aua casa ús officinas escoltado por 
quatro praças do armas embaladas, 

Aggr&vandose a sua situação, os 
italianos deliberaram constituir uma 
commissão, composta do vinte operá-
rios, a qual partiu para esta capital no 
trem das dez o meia, nCta de enten-
der-se com o cônsul respectivo, pe-
dindo a sua intervenção. 

O chefe de policia, dr. Edmundo 
Barreto, partia j t ira o Bangú, 6s dez 
horas da manhã, devendo regressar & 
noite. 

Diz a Ti Uma que, depois do meio 
dia, o 1° delegado auxiliar recebeu 
dalíi um telegramma dizendo estar 
restabelecida a ordem o que os ope-
rários, tcndo-B0 liarmonisado, estavam 
voltando ao trabalho. 

O dr. cbofe de policia acaba de che-
gar do Bangú. 

Os operários prometteram voltar ao 
trabalho, amanhã. 

SÁNTOS, 26 
Movimento do porto 1 
Entradas: 
Vucr.a de Galliaa, de Euenos-AireB. 
Kaithago, do Hambnrgo. 
Sabidas: 
Z>«cca Je Gallitra, para Gênova. 

Rendimentos físcaes: 
Alfândega, 130:14-24000. 
Eecebedoria, 100:1008019. 

EXTERIOR 
L o n d r e s , 2 7 

O governo da Costa Rica declara 
l e r impossível pagar os juros da sua 
divida externa. Esses juros o governo 
lem obrigação da /azel-os entrar nas 
caixas dos banqueiros cm outubro 
proximo. 

Essa difSculdade provem da má ge-
rencia dos negócios públicos naquella 
ilha • da baixa do café, prodncto esse 
qne representa alii 10 °[o do valor 
da exportação total desse gênero. 

O Daily Newi cotlofa qna nos clr-
oalos militares desta capital corre o 
boata do qne o teneole-genoral Kit-
ohner pedia demissão de oommandan-
ta-ohèfe das forças inglezaa na Afriea 
do Sul, por causa do divergencia» com 
o War Office. 

"" P a r i s , 2 7 
A imprensa dosta capital, criticando 

a ode do Rostand, dedicada a csarlna 
da Rusaia o lida pelo auetor no bau-
quote realisado no oastello de Ooin-
piògne, em honra dos csares, oonside-
ra-a domasiadamonte familiar. '• 

~~ I t o i n n , 2 7 
Devido a peste bnbonioa em Napo-

lis, foi adiado o lançamento ao mar 
do novo couraçado UMti Uri». 

X c w - Y o r l v , 2 7 
Chegon a este porto a frogata-os-

cola chilena liaqueitano, 
Oa gnardas-marinhu chilenos, qno 

viajam nesta fragata, acompanhadoa 
do reapeotivo instruetor, foram á ca-
pital federal depositar uma placa de 
bronze no tumulo de Washington. 

Telegrapham de Curaçao noticiando 
correr alli o boato de liaver-se trava-
do um renhido combato entra vene-
zuelanos o colombianos, na península 
de Qoajira. 

Ueguudo aa informações, ns tropas 
venezuelanas foram derrotudas, aban-
donando em campo seisoentos homens, 
entre mortos e feridos, tendo as forças 
da Columbia tomado aos iuimigos qua-
tro canhões. 

Cahiram prisioneiros, om poder dos 
columbianos, trezentos homens, entre 
os quaes se aeha um irmão do gene-
ral Castro, presidente da Venezuela. 

C o n s l a u l i n n p l n , 2 7 
A peste bubônica roappareeou em 

Smyrna, tendo já feilo grande numero 
de victimas. 

L i m a , 2 7 
O sr. Osraa, ex-ministro do Extorior, 

foi nomeado ministro do Porú na Bo-
lívia. 

C a r a c a s , 2 7 
Tremonda criso financeira manifes-

tou-se nesta praça. 
Os negocios estão paralysados. 
O governo tentou obrigar o» bancos 

a subsorever o novo emprostimo aneto-
risado pelo Congresso, inas os directo-
res dos bancos, a despeito das amea-
ças, recusaram-se a isso. não se im-
portando com a imposição foita, 

B u c n o s - A i r c s , 2 7 
O oonstd argentino em t-aulos, Bra-

sil, cm telegramma oflicial trausmit-
tido para aqui, desmentiu o boato de 
bavor peste bubônica naquella cidado. 

Em oito oidados da província de 
Cordoba ecntiu-ao forte tremor do 
terra, quo produziu enormes es:rag03. 

Na povoação do Soto o terrível phe-
nomeno foi muito mais intonso, sendo 
abi muito mais cousidoraveis os p r e -
juízos. 

K a p o l c s , 2 7 
Está prohibida 3 pesca neste porto. 
Os modicos baote.'cologistas confir-

maram u existência do baaillns l e> -
síit nos intestinos dns pessoas victi-
madas paia peste. 

!Vc\v-York-, 2 7 
As rogatns internacionaes que ao 

deviam reulisar hontem em Now-Post 
foram adiadas para amanhã, visto não 
kavor vento. 

Neasas regatas tomam parle dons 
hiates : o Shamrvck, inyloz, e o Ce 
IxtmUa, norte-americano. 

R o í n n , 2 7 
Angmentam as erupções do Vesuvio, 

cm í< apoies. 

A applicação do ccrvm XiscHa tom 
feito curas maravilhosas cm pessoas 
atacadas de peste bubônica. 

Censura-se a organisação do serviço 
do bygieno, especialmente com relação 
ú cidade de Nápoles, cinde ó muito 
deliciento, levando-se st conta disso o 
apparecimcnto alli da peste bubônica. 

E dizem qne não lia d inhe i ro . . . 
Hoje, 6 3abbado, dia cm quo todos 

gostam do folgar. Cada nm so divorte 
como podo, ou como entendo. Do 
todos 03 systomas do diversões, o que 
até boje temos visto de mais curioso 
ó o qno adoplou o ,Túlio Antunes, o 
popular r.goute do loterias, com ,casa 
á rua Direita, Ü9. 

Aos sabbados, clle so distrai unica-
menlo no trabalho de distribuir sor-
tes aos seus frege/es. E, como bojo 
o prêmio é do 50 contos, ninguém 
deve deixar do fazor-lhe uma visita, 
certo de quo ú tardo terá a recom-
pensa. 

A r o u p a l a v a d a c o m s a l i n o 
C a r n e i r o l i e a a r o m u t í c a . 

Vão ser reabertas as csoolas diurna 
o uooturna do 0o districto da capital, 
com sido na Consolação. 

.ma 1 
D. Ermelinda Filva Magalhães, por 

acto do hontom do secretario do I n -
terior, foi nomeada para substituir a 
professora do grupo escolar de Pimla-
monhangabn, d . Maria I.audclina Ma-
chado do Mello. 

F e S i c i t a ç õ e s 
Fazc-m annos hojo: 
A seuhoiita Anua Brasilina Ancona, 

filha do sr. Nicolan Ancona Lopez, 
nosso collega do imprensa, redactor da 
Ti-tiuna Italiana. 

A sra. d. Alice de Carvalho, esposa 
do sr. Sizino de Carvalho, negocianto 
nesta praça. 

O sr. Joaquim de Oliveira, sócio da 
casa Miranda &. C. , desta praça. 

O menino Ootavio, filho do sr. Cha-
ves Leal, leiloeiro desta praça. 

O dr. Ernani de Menezes Pinto, cli-
nico paulista. 

O sr . Nelson Carneiro. 
— Fizeram annos hontem : a galante 

Nair, filha do ar. Josó Antonio de Ca-
margo, estimado negociante desla pra-
ça, e neta do sr. capitão Manoel Vieira 
Bittencourt, e a interessante menina 
Placidina Uranca de Almeida, filha do 
nlforea Elias José do Almeida, escri-
vão da Ponte Peqnena. 

— O sr. Arlindo Jnsto da Silva par-
ticipa-nos o nascimento de ecu filho 
Ernestino. 

— Reulisa-se hoje o consorcio do 
sr. Qeorge H. Fortlage, conceituado 
negociante deata praça, com a gentil 
senhorita Regina Backeuser, dilecto 
filha do importante capitalista, sr . 
Onstavo Backeuser. 

São padrinhos dos noivos os srs. 
Liuilheima B. f latt a Luiz F rech t . 

EElATOmo De N . 8.* DGtM AM ÀV XILIAB 
O dl'. Telles Rndge, 2.» delegado au-

xiliar, conoluiu o Inquérito que instau-
rou aobra o caso de ssgaro de l(i0:000S 
feito Ca Garantia da Amazônia e o re-
metterá hoje ao dr . juiz da 5.» vara, 
acompanhado do aegmnto ralatorio: 

«Relatando: 
A sociedade do segnros mútuos so-

bro n vida Garantia da Amntonia trou-
xe ao conhecimento da polioia as suas 
desconfianças de que estava sondo lo 
soda criminosamente o, por isso, re-
quoreu a abertura do presente inqué-
rito. 

Logo após as primeiras diligencias 
policiaes, feitas om beneficio da vor 
dade, esta appareccu som robuçoa, 
demonstrando elaramonte que uma 
quadrilha do lmliois eatollionntnrios pro 
curava enriquecer-so largamente, por 
meio da audacia, pouca importanoia 
ligando ao facto do qtie os dinheiros 
das companhias de seguros são desti 
nados priuoipaliunute a mitigar a fome 
de viuvas e orphnms. 

E ' assim que Francisco llonrique 
Cerveira, Antonio Joaquim Ferraz e 
Joaquim Beruardino Gonçalves aolia. 
ram cm seus cérebros intelligentes 
uma astuciosa maneira de so apos-
sarem de grande quantia cm (li-
ulieiro, consisLindo o plano na reali-
sttção de um seguro de vida, sendo 
0111 seguida feita uma simulação do 
falleciinenlo. 

Bom discutida a idea, Cerveira em 
barcon jiara a oapital foderal, ein com-
panhia cia Ferraz, o alli apresontou-se, 
no dia 1° do abril do corrente auno, 
na ngounia da Garantia da Amr.ionia, 
omlo, dando o suppnsto nome do Ma-
noel Beruardino Gonçalves e dizendo-
se negocianto cm Traituba, Minus, ne-
gurou a vida cm cem contos de réis, 
em beneficio do sen psendo-sobrinlio 
Joaquim ISernardino Gonçulvos. 

Fôra dado o primeiro passo, era 
além: não abandonar o terreno, até 
vor o plano coroado do êxito, mas tor-
nava-se mislér que algumas pensoas 
mais se absooiassem a elle, afim da 
afugentar toda o qualquer suspeita do 
oriminalidado. 

Assiiu, Daniel Paulo Soares, Anto 
nio Ferreira Pernas e Ali pio Mendes 
poderiam ser-lhes de grande utilidade 
e, convidados a entrar paru o sindicato, 
acceitaruiu a proposta, dovondo roco-
ber gratilioações pelas serviços prós-
tados. 

Passou-se algum tompo, e, na noite 
de 20 do julho, Pernas conduziu Cer 
voira á casa do sou vizinho e conheoi-
do hu tros annos, dr . Ataliba Florenco, 
o alii o apresentou como sendo o suu 
amigo Muuool Bernardino Gonçal-
ves, quo dizia (o Pernas oonfirmuva) 
oiitav atacado do grandes padeeimen-
tos, dando os symptomas oxactos do 
corta o dütorminuda moléstia grave, O 
dr . Ataliba Fiorenee, examinando o 
enfermo, diagnosticou logo a moléstia, 
verificando o inedieo não laborar em 
erro, pois alguns dias depois, levou 
Cerveira no consultório uma onrinn, 
que dizia sor sua o na qnnl o clinico 
encontrou asnucar o albumina. 

Fmquanto Pornas, apresentando Cer-
veira no dr . Ataliba, começava a alui-
sar cia bem fé desso distineto faculta-
tivo, Ferraz também não perdia tom-
po o so dirigia ú casa do soliuitador 
Guilherme Xavier do Toledo, a quem 
narrou tor o sen amigo Manoel Ber -
uardino Gonçalves dosujos do fazsr 
testamento o pediu uma formulu de^so 
documento. 

No dia sogninto, isto <5, a 27 de ju-
lho, Ferraz, Cerveira o o mesmo EO-
licitador dirigiram-so ao cartório do 
tabclliáo Carmillo, seudo então lavra-
do o approvado o testamento, 110 qual 
figurava Joaquim Bernurdino Gonçal . 
ves, sobrinho do tentador, como seu 
único o universal hordeiro, ecomo tos-
tamenteiro, Antonio Ferraz. 

Feito o trstt.monto, o depois de con-
vencido o clinico de que Cerveira 00 
achava roalmento bastante enfermo, 
tratarum então do simular a morte do 
Gonçalves. Como preliminar, Alipio 
alugon a casa da rua Pedroso, n . 43, 
onde dovoriam pormanecer duranto 
alguns dias, afim do ser arredada toda 
e qnalquor desconfiança quo por ven-
tura nlgucm viesso a ter. 

Emilia Costa, mulhor cie Alipio, tam-
bém foi para essa casa, ondo serviu 
como cosinheira, o, no dia 9 do agos-
to, Pernas o Dauial Paulo dirigiram-
se, pela manhã, á casa do dr. Moren-
ce, n quem contaram tor Gonçalves 
levado uma quéda do um bondo ole-
ctrico, cm cousequei:cia da qual tovo 
abundantes hemorrbagias, vindo a fal-
lecor nessa madrugada ; cm vista dis-
so, o referido clinico forneceu o com-
petento attestado do cbito o, com esse 
documento, o proprio Corveira foz o 
r f g u tro oi\il o, em sognida, foi á casa 
Rodovalho, onde cncommendon caixão 
o carro para o enterramento de Ma* 
nool Bernartlino Gonçalves. 

A' noite, Daniel Paulo enolion dons 
eaccoB com terra do quintal da casa 
da rua Pedroso, os quaes foram collo-
cados 110 caixão, e realisou*so o en-
torto na manhã de 10 de agosto, son-
do o mesmo acompanhado por Cervei-
ra, Ferraz, Joaquim Gonçalvos, Alipio 
e Francisro da Bilva Olivoira, qno, 
cynicamente, manifestavam grando 110-
zar o abatimento, sendo quo Francis-
co Oliveira chocou mesmo a declarar 
peranto a policia quo sentiu cheiro 

. do cadavcr na sala mortuaria da rua 
' Pedroso. 

Estava coneluido o trabalho mais 
diflicil a que so haviam dedicado, só 
restando apresentar-as Joaquim 11. 
Gonçalves á agencia onde fôra feito o 
seguro o receber n importância deste; 
mas, nr-ssa occasião, a Garantia da 
Amazônia, suspeitando, pelas razões 
expendidas na petição de fls. do quo 
so tratava do nm crime, dou do tudo 
parte á policia, vindo esta a apurar os 
gravíssimos faetos resultantes deste 
inquérito, os quaoa constituem o cri-
mo previsto no urt. 338, g do Co-
digo Penal.> 
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NCOkT* | i 
Foi regularmente concorrido o as-

paetaeulo da faoitlpm, sendo como 
aempre, muito applMfdldas, Dui hamps, 
Lili Ljdia, Aunie tlless, Schnberl, as 
Mollera a ainda outros artistas. 

COMPANi^V IÍYHICA 
Estréa-se, no tliaotro SuaC/tniia, no 

_ _ 

dia 2 do proximo 
companhia lyrica í 
ra lohanc, do Foa 

SALÃO 
A' ultima hora, 

maior, licou tranafü 

z da outahro, a 
sono, com a opa-
1. 
itTWAT 

motivo de força 
o para maia tar-

do o coneorto do^rtiata lyrico Gio 
vanni Scolari, qua ae devia realisar 
hoje. 

•
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Q u e r c i s <jMt»-»uesapj»aroçnm 
a s b a r a t a s '? l a v a o a c a s a c o m 
s a í i S o C a r n e i r o t 

A Prefeitura determinou os paga-
mentos de 7:üG3$03'J, a Gnstáo de Al-
meida a Silva; do 438$, a Joaquim da 
Rocha Ferreira; da- 18GÍ600, a José 
Bumalho. 

Resumo dos prêmios da lotoria da 
capital federal, extrahida hontem : 

rncauos DB 12:000$ A 3oO$ 
440Õ7 41S27 599» 40103 70339 73892 

79S07 413 b489 SÍ35 107U4 2U191 
70910. 

10441 1-1054 20013^40110 50393 õOOflO 
03DS4 072S3 70403?ÍTüí0í)-2U0$. 

0012 19454 19903 21901 20489 30514 
38141 39003 41590 41418 4DG98 49803 
55703 57510 01092!$42117 07977 09128 
7XCÜ7 73102 73Ü00( 04988-1008. 

irPHOÍÍMAÇÕKS 
41050 o 4®58-100S 
41820 e 41828 - 50$ 

C989 o M91— 50S 
mzOTAs 

•14011 í. 11070-50$ 
41821 o 41830-25$ 
59 1 a 5 í f t 0 -25 í 

Todos os numer& terminados em 57 
têm 8*. 

Todos os nnmeroa terminados em 7 
têm 1.?. 

Telegramma recqbido polo agento 
geral, er . Júlio Aiitttfes de Abreu, 

0 TEMPO —27 do sfíoiiÁro— Barometro, a 0», Aa 
7 horta (ln nim.liK, G'J '.H nini.: " liorns da tarde, 
C)9J.ií mm. Tomreratura nitplnia, 11*3: Iriiipprntarn 
niRxtma, 23:'5. Vento r1 cn ĵji1ii»nio. ÍIK; chuva, em 
V4 horas, o. Tempo ec-tnl, nublado. 

1 OKI. A 1'I UI.ICA — 1:' hojo Biipodor do dta o 
ckpit.*ij l<'nila: o corpo do cavntlaria dnrá o 
offlcial para íi uildnlo do dia, î ltaiâa do Tataclo 
o l'orca para acompanhar prô oa no Forutn *. 
o I" balilUlfto, a guarita Uã Cnrtcla c 2 oflt.iAts 
p .r.r a guarntçAo: o ", ft guarda (to Hospital: o 
..(*, a guarda da Polfc;a: a -l9, ' ordcnaticas para 
cata Bocietaria; a guarita cívica da capital, o ser-
viço do co»tuiuc: o corpo lio boailjetroa, o rorviço 
do coftumo; ninanuoiiac de itla, aar^outo Garcia* 
Uniformo, 4." 

CUSCKUTO rrnuco—A Panda do mímica da 
nrigaita rolici.it tocará hojo, nu jardim (io 1'alaclo. 
das " lia - huraa da noita, ohacrvaado o scgatntc 
to programma: 

Io Mascote—«Marcha TrlnmphaN. 
51 TiUiil o - Pntriajlo Veauí», valsa. 
\va™ icr -«hohonírifc, raccoato o flnale III. 

" 1 
iont— «llft Lírio qn: 4° Westorhont— «iía l &]c qui tlívnsí». 

SOÜCII—«Amour discret», NA volte, 
co Pucciui— «Boh« mia.', Io acto. 
7® » » S® acto. 
MATADOURO -Iforam «BATIDOS liontom 131 bo-

vinos, — suinos, — ovinos o— vilelloB. 1'cratn 1a-
utlllsados: i bovino, 15 palmõcs o 10 intestinos 
delgados de bovlnost 1C [«uliuúss o 4 íigudes dc 
suinos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 
flUAiiOA. NA CHOVA. T. "Detalho do serviço para 

hoje, na .V,» bilgnüíl do im^i.tarla: 
Dia, ao qit&rtol-goacrk. * o .tlfcres podro Dl-

dlor; auxiliar, Manoel Augusto Jú-
nior. 

O 104° batalhão <I»r&'-A ordenança, cabo Hei-
tor Biü.Oej Tolentlno. | 

Uniforme, o 3°. ni • 
RBi'Kir>KS-Iioja Italla, SOSBIO ovd-nar!a: Cas-

sino rnulistano. Ia partida dançante, no cGernia-
nia»; Loja Obrciros do Trabalho, sesião C C O D O -

niica-
MlS-SAS - JcBí Maria do Tolciln, ás 8 1|2, na 

pgreja da Consolação; d., Rita CapUulinn do Kran-
ça Bittencourt Rodrigues,, ua egreja do tíanta lhpy-
genla, ás w horas. j 

S. Paulo, 28 ile Bcfcombro da 1901. 
B0I<BA D K D. PAUÍiO 

ULT1MA8 COTAÇOga 

m caüMb 

FUHDCS rCBMCOa Ver.ded. Conlp. 
Atoiicoa (to lotado 
(iciací do (>(,) 
ldeni emprestimo do lf-'-'.'i... 
I.otraa da CamaiaMatilcipa',.. 

CnipretUrao. ,{.,« 

:•.« m .,;,.. 
6.' » 
I.eUti da ('KtnKradn Sai.tej. -
Letras da ('. 51aiitctp.il do H. 

Carloa I» o óríi' 
dom, da a.» aérlo... . . . . . 

1:11209 

O Br. Cluispiniano da Fontoura 
Cootti foi nomeado promotor publico 
interino do Sorocaba, durante o im-
pedimento do eiloctiTO, qne eatií do 
l iceu;a. 

O finnrda fiscnl José Meirelles obte-
ve dez dias de licença. 

F a l S e c i m e n t o s 
ralleoeram : 
Em Condoixa, Tortngal, o «r. Tvniz 

Antonio Jorge, pae doa ars, Antonio 
Jo rge Pereira Guimarães, residentes 
nesta capital. 

Em Lotucutú, a exma. sra. d. Maria 
Lncinda Villaa Bôas, f j lba do est ima-
do cavalheiro ar . Francisco Victoriano 
Villaa Unas, sócio da fírma Villa 1'oaa 
& Irmãos, fazendeiros naqnelle muni -
eipio. 

Na cidade de Cunha, o nr. TMnardo 
Fomra, moço dotado do elevada qua-
lidadea do caracter o coração. 

O finado era irmSo dos srs. d r . 
Angnsto Fomm e Frederico Fojnm e 
cunhado do dr . Miranda Azevedo. 

A C Ç O e b u ü EANCOS 
Commorcto ê Iiidnptna........ ol05 
CoiiBtmctor o Jljírlcola........ 
Cieúttolicat Cftil. hyp .V.} 
Idoai, carteira commcrciatj.. 
Idem,com yi Ppi 
kierranttl de ilaatoa... 
Ilibeiiáo fccto 
tesntna 
K. Paulo IMS 
fc. Panlo Int 
L'ntílo de afío Cartoa 

» » . . int : l '.i 
» » * . eoml<;i>|0. I' 'lí 

fniío de E5o Paulo 1» 
Panco dl ltepithllca 
luduetitat Aiupareiibo. 
t'o:niiiorciale Italiano com L < o;o 
Piracicaba, 4.) Piq 

ACCCüB DE COMPANHIAS 
lly;Ienopolii 20 3 
A^na o 
Aiil,i clica int 
Idcin com 7;. Oi'1 

Idem com r.U i'|" 
P.atrnda do I-'. de Arnraiitiara, 
ArKO, Pfluittta -.... 
Induttrial do HSo Pauto.. , i . 
Er̂ Rniilina 
Ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Pabiii Paulistana 
Ferio Carril üaato /tmara . . . 
Melbr.ianienlo do Ilróta, vjia 

fi< SCIMI t enliaados). 
(iaz de fl. Paaio... 

I0.'S 
Mccbaiifca 
llcrcanUI e toduBtiiat 
Xict: «na... ««.. . . . . -iI 
ldcni, rom l'|,i 11.19 
Idem, tdajn, a 31 ( í l a , . . . . . 
Iitom, lut 30 (lia: v,,nt. cump.) 2ÍSS 

| Idem, para o I- dia i.e tra::s- 1 
! forcncla ( im Oj... ! 
I litcro, ldeni, idcai.á voiita<ic do 
I vendedor . . . . . . .«4... 

Paulista ex-dtv.... 
Idom, litirm, paia o [Jlikicro 

dia da trantrorenein 
I Iiioai, com 2i» > [,). . . . . . . . . 

Idem, Int., a St1 dias á roa-
lade di, conipiailur. . . . » 

ldeni, litem, do vendedor.... 
Pro^iedior. 
Ktuiakofr.. 
'leteplonica 
t nnio Hportiva.. 
Idcnt, Idem, cx-divlileudu 
Itatilecte 23P9 

IiBTEA fi UIPOTUECAUIAS 

X ã o c o n f u n d i r o s>il»So C a r -
n e i r o « e a i o u t r o s . 

Í 2 0 1 2 : g » 

. Ü » M » 

s : i r * 527 í 

n a 
17» 

0 Mnedo selava «araai. «He 
k l » i . IIJOO e H * ftchn. 

• • u w u s a i l 
1Ha, i r .. Al MS - Valia*. . . »_ 

lar, 11T|II: maraate ca'mo. 
A's S.I0-Bastaria, 11 6|l«i rarticular, 11 l|8: 

K.reado, nriaa, 
Sam/ei, :17-Ã,t 11.'.0-IiancatIa, 11 Ui3«) parti 

calar, II I3>9I: uiereado, Ume. 
A' 1.80-bancario, 11 lt(9ti parilcalar, II 7|1«; 

nercado, calmo. 
A. 3.10-BanearIo, II {[18; particular, II 13(3!: 

marcado, pslavel. 
J Ü N T A C O M M E E C I A L 

S C E B l O DK 2 7 D E I E T C W B B O D l 1 0 0 1 

Presidente, dr . Froeopio Malta; se-
cretario, dr. J . A. de Andrade ; depu-
tados, JoSo Cândido Muriins, Concei-
ção Bastos e Miguel Josó Curdoao. 

E X P E D I E N T E 
Officios: JB 
Do dr. juiz da"l)irelto da 2.» vara 

commeroial des ta capital, oommunl* 
cando que foi dearetada n fallenoia 
de Eugênio Kern & Filho, desta praça. 

Do dr. jiiiz d e Direito da comarca 
de riraoioaba, communicando qno, em 
data do 21 do corrente, foi docretada 
a fallenoia de Carmine Pngnno, da ' 
qnolla praça.—Inteirada, façam-ao as 
devidas communicações. 

Btquerimrntct: 
De Estanislan do Am and & C., dosta 

praça, para o nrebivamento do distra-
cto social, por ter fallecido o socio 
commanditario, continuando, porém, n 
referida firma sob a mesma dennmi' 
naçSo com o additamento—em liquida' 
ç/to—o sob responsabilidade exclusiva 
doa socioa solidários drs. José Es ta ' 
nislan do Amaral n Josó Eugênio do 
Amaral Souza. —Archivo-so, 

De Prado & Jordão, desta praça, 
para o archivamento do dlstraoto no' 
ciai por fallecimento do aooio dr. Elias 
Fausto Pacheco Jordão, ficando sob a 
responsabilidade do socio dr. Antonio 
da Silva Prado o netivo o passivo da 
firma, visto ter liquidado o quinhão 
qno na sociedade tinha o socio falle-
cido, oonio tudo coneta do documento 
qno junto otTerece,—Arcbive-ee. 

De Oliveira Coelho & Irmão, desta 
praça; J . liorgea & Freire, da de San-
toa; Tolle I rmãos & C„ da de Santa 
Cruz do Rio Pardo, para o archiva-
mento do seus distractoa sociaos.—Ar-
cliivera-se. 

De Jtlnto de Oliveira & Irmãos, da 
praça de Santos; Alexandre de Ore-
gorio & C„ da de Avnré; Machado & 
Paixão, da de Arnraqnara; Norza & 
Itozznza, da de estação do Pilar, para 
o archivamento de seus distractes so-
eiaes.—Arcliivom-so. 

Do Manoel do Oliveira Abrantes, 
Antonio Prado, Rodolpho Modolhart, 
Alfonso Casanova. deata praça; Pedro 
Verani, da do São Koque; Norza & 
Kozzazu, da do ostação do Pilar; Ma-
galhães. Teixeira & C., da de Tumba-
bit, pnra o registro de suas Qrmas 
oonimeteiaes.—ltogistrem-Be. 

De Josó Domingos, da praça do 
Taubató, paia o mnnmo üm.—Satisfi 
ça o roqni»ito da lettra d do nrt. 11 
do dec. Olfl, «lo 1S9U. 

De Paulo Tissot, de Campinits, para 
o archivamento da procuração que lho 
passou Carlos Olympio I,eite Pentea-
do, para t ratar do SCUB negócios.— 
Como requer. 

Do lianco Cambial, para o nrebiva-
mento da certidão da neta da nssom-
hléa gorai extraordinária, realisada cm 
22 do corrouto.—Archivo-ne. 

Do J . G . dos Santos Lima, desta 
praça, paro o registro da marca de-
nominada A Nacional, quo ndoptou 
para os produclos do sou commoroio. 
—Itegistro-se. 

Do líoiehcrt Irmãos, desta praça, 
para ser nnnotado no exemplar do re-
gistro de sua lirma, terem os roestnoo 
aberto uma iilinl om Campinas.—De 
fétido. 

De Alberto Clnidone, desta praça, 
para sor ndmlttido A matricula dos 
cominereiautcs.—Alatrioulo-íic. 

— — g — I g j g 
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B. Credito Rea1.de 0 Oj,)....,.. 4 » 419 
Idem, 
Idem, idem, cm cautelas . • 
Idem, idrm, A 30 dias. — 
Uanco Unllo.. 80$ e i | 
Idem da 4.* o ftéile..... — 

DKBBNTURUB 
Ccmp. Vlhçío r a u ü s t . % f | 409 

\BM)AB P.ÜAMFC^DAD IIONTBU 
50 acçúet da Companhia Mogyana, a 227f 
Ift idem, idem, a 
& Idem, idem, a 220$ 

70 ac;C«3 da C. Paulista, com 20 OJO, a 5óf 
00 idem, idem. idem, a 
2 letras do B. C. Real, 8 0[o, sem conpoo.a 481 

BORA omeiaL ua fiOLSa 
p »rç."e3 da Comjaiihi» Mngyana, a 227| 
U acçúae da Companhia Panii-ta, a 220$ 

rsaça DO COUTFBACIO 
E»tá como inipector dô mea do «ctembto 0 »r. 

Exydio PinotU aambJW 

t 

C o n f r a r i a d c Nossa S e n h o r a dos RemEdios 
O R . E D U A R D O P R A D O 
Do ordom da Mesa Administrativa, 

conv do os cariSEinioa irmãos o irmãs 
dosta Confraila o a oxnm. família o 
amigos tio noteo finailo IJoncmerUo limão 

B r . E D U M D 9 P B Â D 0 
para aB.-Í3t!rein h nii.-sa que, em BulTra-
gio da stia alma, vai eor celebrada cm 
nossa egtojn, no proximo tab! ado, 28 do 
corioiito, ãs 8 o n.o u horas da manha. 

Kecieturia d a Confraria do Nossa 
f-'oitliora dos Remédios, 25 do setembro 
do 1001. 

O recrotavio 
J O Ã O Tíonrifirr - R>TC Í ' A S T B O 

(ir. iiíüariQ rrada 
DJ ordom do «xn:o. director da 

Atisociaçüo das Daman de Cailda-
do do B. Vicente do l'aulo, mon-
senhor PassnlacijUa, convido as 

conferências desta capital, bom ccmo os 
parentes e amigos do inolvida\ol dr . 
Kduari.o Prado, paio assistirem á mitsa 
qne, em eiiltragi) do saa alma, se-rá 
celebrada polo mo mo c::mo. mcnEcnhor, 
no dia iiO do ccrren'0. A* 8 horas da 
manha, na ogreja da V."O. Terceira t'o 
Carmo. 

A Eccretarla 
3 — 1 T I B O I I J N A I>E S O U Z A 

«isocialw | 0 Apwtoitdo da On< 
çto, aa dnaa ooagregtpões Merianaa 

qne «liei dirigem, bem coaM) os parente* 
o amigos do finado dr. Eduardo Prata, 
para auietlrem, na «groja de 8. Qonça-
lo, a i oxoqniaa de trinalmo dia, qua 
celobrarfto em auffraglo da soa alma, 
no proximo aabbado, 28, Aa 8 horas. 

a—2 

Dr. Eduardo Prado 
C a r o l l n a d a S i l v a 1 ' r a d o 

c o n v i d a o s s o n s p a r e n t e s o n s 
peHHÓas d e s u a u i n i / a d e p a r n 
a s s i s t i r e m A m i s s a d u H O ' d i a 
i | i i e , p o r a l m a d o s e u p r e z a d o 
p r i m o d r . l í d i u i r ( ! o 1 ' r n d o , f a z 
c e l e b r a r n a c t | r e j a M a t r i z d e s -
ta c i d a d o i i o d i n ;S(I d o « n r -
r e n t e , á ^ II h o r a s <la m a n h a , 
c o n f e - s a n i l o - i n e C I Ü H Í I O | Í I n i | r a -
de t - ldn p o r e s s e a e t o d e r e l i » 
g i A o . 

J u n d i a l i y . s c t e m h r o d o l O O l 
7—5 

Coronel Silvaria Rodrigues Jordão 
G e r t r u d c s d e Araújo Jordi lo 

e filhos, Mar ia Uenerltota J o r ' 
dão, Gor t rudea J o r d ã o do Ca-
margo , d r . A l f foòo Rodr igues 
J o r d ã o e famí l ia , A l b e r t o 

Rodr igues J o r d i o o fumllia, E d m u n -
do R o d r i g u e s Jordão , Ursu t ina d e 
do A z a m b u j a Jordão, d r . P o r t u n a t o 
de Camargo o famíl ia , A r t b u r d e 
Corqueira Mondos e fumll ta e M l -
guol do Aran jo Blbe i ro ( ausen t e s ) ; 
Pranci30o Rodr igues J o r d ã o e f a -
mília, d r . E i e q u i e l d e P a u l a Ean os 
o íami l ia , Mar ta do Araú jo ML. ohado 

filha, F . Thoophilo Urano d e 
Azr.m>uja e famíl ia , J o s í " A n g u s ' o 
do SoOral e família, Os ra r o Gas tão 
de Araú jo JordíLo, dr . A m a - o d e 
Ai nujo R ibe i ro e fumiH*: esposa, fi-
llioa, mãe, i rmãos , ounh t -d i s o sobr t . 
nhos do fal lecido eoroni l UILVERIO 
J O R D Ã O < onv idam a seus p: r 3 n -
ton o p e s s o a l do Bua amizade p : ra 
a i s i s t i r e m A mifBi do so t imo dia , 
que , por e t e r n o dosennço de sua 
a lma, fazom celobi a r n a sogunda ' 
foira, 30 do c o r r e n t e , ás 8 l|!í horas 
«a manliíi, n o Bauetuorio do Sagrado 
Co ação do .Jesus, pelo quo, desde 
jú no confessam s u m m a m o n t o grntos. 

2 - 1 

s t i s ç f t t u m í 

Limeira 
Illmo. sr, rodnctor d O Commercio dc 

São Paulo."Tendo appareeido na soe-
ção livre do sen jornal, com o epi-
fjraphe—LIMF.IRA, nina parodia o nm 
artigo publicado nO Crnziiro dnqnolla 
cidade, o como ó do lialdto dos dos-
occnpados o intrigantes da mesma lo-
calidado, onvolTOrum-ine noa seus mo-
xericos e cnltimnlas, iieço-lho decla-
rar ee tomei, dirocta on indirecta-
mente, porte nrs.se cscripto. 

1'iracioiiba, 23 do setembro 1001. 
J O A Q U I M L U I Z 

Reposta : Não, ao mio nos conste. 
2 - 1 

lilll 
D r . K i l n n r i l o P r a d o 
A iiaronoza do Jundialiy faz co 

Icbrar nma miasa de 80° dia, por 
alma do sen prezada primo—dr. 
Kditardo Prado, segunda-feira, 30 

do corrente, ás S o meia horas tia manha, 
na matriz dosta cidndc. ;!—1 

ti 

! 

Eduardo Prado 
A e o m m í s s í o a b a i x o a s s i 

q n a t i a , c m n o m e d o s n t n i n o s 
d o D l t . K D U A i t D O í ' l l \ í » ( ) , 
c o n v i d a e s p a r e n t e s , a m i g o s 
• a d m i r a d o r e s d o i l i u s t r c l>ra-
s i l c i r o p a r a a s s i s t i r e m á s s o 
l e m n e s e x e q u l a s <]ue, p o r s u a 
a l m a , s e r e n l i s a r A o n a C a t h e -
t r a l , n o d i a 3 0 d o c o r r e n t e , 
á s O l i o r a s d a m a n l i â . 

S . P a u l o , s e t e m b r o , O O l . 
A c o m m i s s A o 

D B . F I D B O L E S S A 

Da. A. D E Qut iaoz T E L L B I 

1—31 1>«. COCTO OB MACIAWIXES 

O a h a i . v o n s s i r j u a t i o v e i n 
a g r a d e c e r a o a g e n t o «joral d a 

c n i ] i m i l i i a M . t c n i x <le S c -
rj i iro» c o n t r a k'o(|Oi> a p r o i n p t i -
d ã o c o m i p i e f e z o p a g a m e n t o 
d o p r p j u i z n t o t a l s o i l r l t l a l i o 
i n c ê n d i o d a n o i t e d o 1 d o 
c o r r e n t e . 

S . 1 ' a u l o , 2 1 d e s e t e m b r o d e 
l » O t . 
0 - 4 . . . 11. K U H L M A X N 

Llmelrn 
(A' lahorkna colonia st/ria') 

Uma pessoa honesta a toda prova, 
dando de si ns melhores reforcucias, 
otleroce so para o grato o espinhoso 
mibtór do ficar como herdeiro forrado 
do nlgnm membro desta colonia qne 
aqni falleço doiiuudo bens o sem dei-
xar parento. 

'.'aso, porúm, appareça herdeiro le-
gitimo de Silo 1'uuto, no Cairo, Maltn, 
Nazareth ou do lCgypto, o caritativo 
proponente so compromolte a entro-
gal'-lho todos os bens. cobrando npe-
nas nma porcentagemzinha de !)0 "Io. 

Informações, por especial obséquio, 
com 

T U G K & C . L I M I T E D . 
1 0 - 9 

•tA redeafla* 
;e Mgaaada qtiaaM^ú defesa pro-
• pilaa H l u m i t d ' 0 Commercio 

de Silo Paulo em favor do virtuosissimo 
vigário da Limeira. 

E" preciso qae a. a. saiba qne «a 
passo a» qae • prodniiraua ooeapam 
posição bem definida aa sociedade a 
naaca seriam oapazea de atirar pedras 
em nm ministro de Cbriato por cansa 
de pr»vedoriaa o Iheiturarias de irman-
dade*. 

Quanto ao qnuliãeatiro de garota, 
nós, qae de tudo sabemos, ach^fnoa 
qne melhor oabe a a. e. pelo biilhanU 
papel representado no dia 13. 

Seria caso de aoorselHhr áqnellaa 
pessoas a devoluçlo, intnota, daquolle 
epithcto ao bacharel Porchat, até quo 
s. a. prove a sua não participação uo 
«aso do dia 18. (1) 

Qnauto & explicação ú sooiedacle, 6 
deansoesaaria, porque já nSo ó de boje 
qno a. s. está por ella dcvidaineiilt 
julgado. 

Demais, sr. bacharol, diz lá o rlfáo: 
—Quem tem rato de palha nao brinca com 

fogo. 
0 Turco de São Paula 

(!) r«rirunU;no« no >nrhsre] Porchat (1'Aia!* 
ptovoilor dn ii.vautlaji! dc B. Bcarilict) s ao cx 
•emtliiutita balilano Ailstuu Jo>ú Pinto, tbcMu-
reli-o da dita Irmandade*, qcauloi discursos tu-
nliam pronunciado piovorjtodo os garotos a d«a-
folfarcm o vigário da lilmolra. l'J—il 

S. Carlos da r i n h u l 
M O L É S T I A S D O S O l . N O S 

Dr. Enzebio de Queitor, nspeclull.-fa 
de molcttias dos olhos, do l astagoni cm 
6. Carlos, attendo a chamadas do tua 
efiociuüdadc. £0—& 

Companhia Mogyana 
Faço pnblioo que, no dia l.o de oa-

tubro proximo futuro, serão abertas 
ao trafego de passageiros, mercado-
rias e telegrnpho, as estações : 

Desembargador Furtado e Faveiro. nos 
kilometros 26 e 219 da iinba tronco; 
Girivá, no kilometro 15 do ramal de 
Caldas. 

Cumpinas, 20 de sstsmbro do 1001. 
J O S É F E B K I B A ItEnouçAa, 

10—C Inapector-geral 

CLINICA CIRÚRGICA 
• DX 

Moléstias mintaes i nervosas 
Moléstias das vias nrlnarlaa 

S y p h i l i t i c a s o d a p e i t e 

DP.OLIVEIRÃ BOTELHO 
Mí dico e oprrador 

Esticltamonto do nrethrn, 
traetamento tem dôr—Hydro-
colo, cura radical, tom dôr— 
Tuiuoíoa do utoro, do tolo o 
dos ovarios.—TumoreF, podra 
o catliarro da bexiga.—Dlceras 
0 caritB.—Cancro dos lábios. 
—Cura radical das lurnias.— 
Operações nos ossos o naa ar-
ticulações. 

C o n s u l t a s d a s !» AH 
1 1 d a i n a n i i ü e d c 1 ú s 
:í h o r a s d a t a r d o . 

Rua de S. João, 40 

Soelcdadc de Efinoi-rapliia c Civlllsnção 
dos Índios 

Oa srs. Rocios doverão fazer a entra-
da do suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre deste nnno, no 
escriptorio dosta folha. Deverão on-
tender-ne pura osue ílm com o sr. 
Atha jde de Mello. 

H. Faulo, J.o de julho de 1901, 
8—7 O thesoureivo, 

Josi-: C O U T O H E UAOAT.HÃEH 

S a n a i a r i o d e S . P a u l o 
I.AUUO 110 I"AVSANDÍ', N. 0 

Entrada pela rua a . João, n. 10, 

Direotor, na . OLIVEIBA BoTrt.no. 
Este Banatorio, quo funeciona nos 

prédios do uma aprazível e aaudavol 
chacara, dispõe do optimos aposentos, 
hygienicos o confottaveis para o tra-
tamento de doentes, que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia eu 
da noite. 

C L I N I C A CI ITÜBOICA 
Fraticam-se todas as oporaçõea do 

pequena e alta cirurgia. Especialidade 
em moléstias das vias urnur ias , >;phl-
liticas, do ntero e da pelle. — Estreita-
mento de tirelhra, tratamento s<m dôr. 
—Ilydrocele, cura radical som d i r . — 
Tumores do ntero, do seio e doa ova-
rios—Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga.—Eloeras e caries.—Cancro doa 
lábios,—Cora radical das bexigas.— 
Operações nos ossos a nas articula-
ções. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da ma-
nhã e de 1 ás 2 da tarde. Rna S . 
João, 40. 

MOLÉSTIAS MEU-TAES E XEItTOSAB 
6ecçúo especial para alienados, iso-

lada, completamente independente das 
outras secçõss a construída da modo 
a offerseer as necaesarias condições de 
hygiene, oonforto e segurançs.— Fara 
o tratamento de BMlestias montaea e 
nervosas, dispõe eete sanatorio do po-
de rof o racnrso da nm bem montado 
estabelecimento hjdrntkrrapleo. Largo 
do Faysandú, 6.— Entrada pela rna de 
S. Jo.fco 10. " ÜO—13 

Limeira 
( Lembrete) 

Constando qno o bacharel Artlmr 
Porchat do Assis, promotor publico do 
l.imc-ira, tenciona pod r eua remoção, 
devido a achar so mal collocado naquella 
comarca, lembramos ao oxnio. tr . bispo 
(lloiesanodnr-lhoumu batina o arranjar" 
lha uma rendosa parochia pois s6 assim 
ohominho podorá melhor dar cxpnntão 
a seus Ecniimcntos profundamente reli' 
giodos e caiilatiios. 
10—9 O cofre da irmandade 

P e r f u m a r i a s " S S W J " 1 - 5 * 
rd ta , 09—CASA N L N Í S . 

Di-
0 0 — 2 5 

Cumpanlila -llcchanlca e Importadora da 
S. Paulo 

22.0 DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrcnto om deante, 
das 11 ds 2 horas, paga se, 110 escriptorio 
central dotta Companhia, & rua 10 do 
No\cmbro, n . OU, o dividendo provborio 
do OSüuO por acção, relativo ao semes* 
tio lindo cm 30 de junho do corrente 
anno. 

B. Faalo, 10 tle sctcml ro de 1901. 
A. SICILUKO, 

at6 30 Direotor-goroute. 

Tcncrnvel Ordem Terceira de Sã* 
trauclsco, da Penitencia 

Eru-siÃo D E C A P Í T U L O , T A R A AS E L E I -
ÇÕES 

Do ordem do rrmo. frei Daniel do 
Ganta Maria, delegado do rvino. P. 
Director da C o n g r e g a ç ã o y . Ordem 
Terceira de b. Francisco, da Peni ten-
cia, desta Capital, do accordo com o 
estabelecido uo art. 12 e nos §§ Io . a 
3°. do art. 1:1 do novo Compromisso 
em vigor o de confurmidade com u 
iMKtíi santa liegra, convoco todos os 
irmãos Terceiros, professos, para, em 
rouuião de Cupitulo. procedorem a 
eleição do Ministro, do vice-Ministro 
e dos Definidores que doverão servir 
no triennio do Outubro de 1901 a 
Outubro de l'JUl. 

A ronnião do Capitulo effectuar-se-4 
Domingo, "29 do cot rente, no meio dia 
em ponto, confórme deliberação da 
mesa administrativa. 

Consistorio da Congregação da V. 
Ordem Teroeira de S . Francisco, da 
Penitencia, dosta Capital, 2l> de Se-
tembro de 1901. 

O Secretario, 
H E N E D I C T O D E A L M E I D A E A H Q S . 

3 - 3 

M n ç o n a r l a 
LIMF.I1IA 

O 1 a liarei Porchat do AESII, promo-
tor publloo de Limeira, unicamente 
para melhor intrigar com as coutas da 
egreja, não quefendo deixar a lnsercacia 
na provedoria da Irmandade da N. S. 
d i Boa-Morte, na ultima aisemklta desta 
confraria, deixou declarado hypocrlta-
u e a t c na acta que abjurava a maçanaria I 

Vejam os kjus maçona a qaa ponto 
chegou aqueile artista da aomadia I 

Perante a maçonaria t e r i ainda ralor 
quem astim tão levianamente a trabiu T 

Quo nkeria 1 Qua voreonhat 
10—9 Borda» Loubei'.' 

D L a > i i i a < i a HAVA1TA — Inero 
U n f l l l H I O S 10 "io.—Sortlmento co* 
lwsal. Rua Direita, 0 9 - C A J U MCITT.S. 

Í f t r í l 
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Boarroal, 
I» M t f t o 4a 2» »ara o*mm< 
i A Acato o rna ra* d e ti 

a l i 
er-

fc&o 

O di 
d * 
e i * 
1 'atf te . 
<'a*e aa&ar «oa que o preaania 

edital v inas q u e o porteiro doa 
anditorioa J o i o Ferreira da Oii-
,vaira ( l a n a ha da trazer a pnbli-
l«o p reg to da venda a nr iowatu-
« to , a qnem mala áit e maior 
lanço Merecer , no dia 7 de ou-
tub ro p r o i i m o fiitnro ao meio-
dia , A porta do ediüoio do Foram, 
A toa- do Quartel, 23, os imnio-
vaia aegaintee, penhorados a d . 
T h e r e i o Caroleta, para pagameu 
Ao da aet&o ezeootiva bypotlio-
«ar ia qae lho move Antonia Pan-
garo, » saber : Duas moradas de 
casas egnaee, sitas & raa Gene 
f lo re* namoros 28 e .'-O, antigos 
24-A o 23-JÍ, bairro do ltoin l io . 
t iro, distrloto do Santa IpliyRonia, 
des ta aspitai, oora ama porta o 
doas janeliaa de trente cada uma 
a quatro commodos o maiii duas 
depeadenelas no qnintnl, medin-
d o o respectivo terreno de caria 
rima aaaa 4 m. 85 o, de freute, 
p o r 89 m . do fundo, conüui-.odo 
a m b u da ura lado, com o d r . 
Antomo Josí- Capoto Valonto, do 
entro , com Emygilio Campanolla 
o pe la fando com Artliur Camil-
f o da Lemos, avaliados por réis 
-12:0099, on 0:0003 enda uma. 
Uma morada do cnsa do casn, aob 
numero 04, intigo 33, sita & roa 
Capi tão Mattnrnr.zo, antiga Morto 
Primeiro, bairro do Bom Iletiro, 
distriilto do Santa Iphygouia, 
de i t a capital, com ama porta e 
doas janeliaa de frente, sois com-
modos a dnas dopendoncias no 
quinlM, medindo o respectivo 
te r reno 7 m . 90 c. de frente por 
G6 m. 00 o. da fundo, confinando 
d e um lado com Cândido de tal, 
d e outro oom Adão Egyilio e 
polos fundoa com a rua Norto 
Segunda, avaliada por 6:00l>8. E 
para quo cliegne ao conhecimento 
d e todqs, mandei copiar o pre-
eente edital, que sorú a f ixado o 
'pablicadu na íórma da lei . São 
Paulo, 16 d e setembro de 1001. 
Cu, Manoel Robonçia Silva, es-
arevente juramentado, o nsorevl. 
E eu, Climaco César de Oliveira, 
escrivão, O subscrevi. —José Maria 
Bourroul. 

18 28 7 

Betaçados Feitoraes 
b o i u m 

fiflo ot melhorei doce* a t t bojo 
cMliecido*. Emprcga»-se cora 
grando auccoato na dobella«lo das 
toaios, alieeçlo da garganta o ot-
game digestivos. 

Secundo uma nnalyse kyRlonlca, 
devem sor proforidoj a todos os 
docea, porque, al&ni da aua proprie-
dade maravilhou!, aao do um gosto 
u^rmiabill. blmo, o cito deterioram 
os doutos. 

Acham-Ro A vonda cm todos oa 
oítaboloolnicr.tos (1o Urasll. 
Exigir • chaueclla llelt Itainos 

Depositou 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo 1 'ajsandú 

C A S A A F I Í I C A X A 
Largo do ilraz—B. PAULO 

ató 31—12 

t ' 

C I i a c a i * a 
Vendo-ao muito barato um» linda 

oliacara unida ao Jardim Publico, 
muito próxima ú eftaçílo da L m , 
começo da rua dOB iiuniigrantof, 
n. 4, Tem 26 metros do frento por 
.11 de fundos. Traia t o ao largo do 
Bania Cecília, n. 10. li—0 

i 

AKMHC10S 
Ocorrnlor oflicial Joaquim Eu-

gênio do Amaral Pinto, encar-
regasse do compra e venda do 
ucçõcs do bane >so conipuiiliius, 
loiras hypothocaria!-, casa' , terre-
nos, caução» o do rocol.er dividen 
•tos. E eriptorio: travessa do 
Comraerclo, n . S-C. o ro.idcncia, 
r u a da Viotoria, 100. no—1 õ 

BILHARES DO CENTRO 
U r o v e m c n t e , n l i e r t u r n , r u a 

1 5 t i o N o v e m b r o , í » 7 
c m f r e n t o a o 

Cale iítiavaiiy 
1 - 1 

Empiestnm-io cobro liypothcca, 
bem localiuadas ; prazo do £ n ü 
ÍIDH03 ; juros do 1 por cento. Infor-
mação, rua Uo 8 . Beato, u. 22, 
5° tabclliiTo. iJ—1 

I 

0 MAIS IMPORTftHTE 
POSSÍVEL 

Eu nbnizo assignado, 
doutor em medicina etc. 
elo.—Attesto que por in-
dieaçfto do men distinotis-
flimo oollega o amigo dr. 
Hilva Araújo, notável es-
pecialista de moléstias sy-
pbiliticns, curei-mo radi• 
calmtntc com o uso do LI-
GO tt DEPTJRA TI VO c 
ANTI-RH E UAI A TICO 
DE TA Yü YA\ de S. João 
da Barra, preparado pelos 
srs. Oliveira Éiiho & llup-
tista. 

lista cura torna-no aiuda 
mais importante pelo facto 
de ter c» usado de muitos 
preparados sem o menor re• 
euChulo favorável ua minha 
affecçãojá Vinga c desanima-
dnra, o quo aflirmo o juro 
pela 16 do meu gráu. 

liio do Janeiro, 4 do ja-
noiro de lbDo. 

Dr. Henrique de Sá 

D"ro8IT0 
B A E ü E L & C . 

l l u a D i r e i t a , 1 
S. raulo 

Bypliiliticas o ul-
ccra» chr 'nicas , 

03 durtliro?, erzenia», onipiirona o 
feridas, curum o promptnmouto 
com o uso do Depuratlvo Manaen-
robu de Wcrncclr. Vcn'lo-so cm 
todas as plianaacia--; a drogaria 

(23) 

- A g e n c i a G e r a l 
DAS ^ 

L o t e r i a s d a C a p i t a l f e d e r a i 
Ú N I C A i r f f r M I M 

3 9 R U A D I R E I T A 3 9 

C r a u d c Loteria da Capital Federal 

B G J S 
íiH (lc setembro 

1'remio maior 

5 0 : 0 0 0 $ 
, I n t f g r a e s 

I m p o r t a n t e e v a n t a j o s o p l a n o 
D e s t a l o t e r i a , o s l a f e l l / : a ( | e n c ! a t e i a ven«Ii<!o poi* 

l ü v e r s u s v e r . e s e s l o i i n | i o r l a n t e p r e i i i i » . 

Cbanio a nttenf ilo dos meus amigos o froguozes para 

O NOVO E V A N T A J O S O P L A N O 

7 5 - 4 * - - G r a n d e L o t e r i a d a 
Pl tEMIO SÍAlOIt 

2 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
I N T E G R A E S 

E x í r a e c ã o , s a M i a ^ o , 5 d e o n í i i f e r o 
A'H 3 IiOIíAS DA TARDE 

I n t r a n s f e r í v e l 
O plano dertn ioieria 6 inteirai; onto novo, joira apenas c m CO.f.O'1 

Mlhctop e dibtri>iu<i 6.42a promios, .sendo os prêmios snliicles á Borto toilos 
Kupori res a üüOtOOO. 

A preferencia para acompra do biilioto3 desta«níide loteria dovo «cr 
dada, por todo.-; ou motiv a, a o ta an iga o acreditada 

AGENCIA GERAL > 
••W 

c a s a ( | i ie no s e u i m p o r í a n -

to v a r e j o Icm vendido g r a u -

d e s p r ê m i o s 

E i U A B I R S I T A , 3 9 

C a s i i ü i a l , â r a a d o I h e s a a r a , 5 
O s p e d i d o s u o s n í e r i o i * d e v e m a e p e ü p í g í d o s 

EO a g e n t e g e r a l e a c i u a l r a p r e s s n l a n f e d a 
G o r n g i a n l í i g a d e L o t e r i a s ^ a c i o n a e s d o B r a s i í . 

JULIO miam OE 
c o i T c i c , í 7 B * a & u l ® 

d e p u r a t i v s 
O illnstrado clinico dr. 

| Joaó Pereira da Silva 
Yianmi uiz: Attesto quo o 

Licor d< purat ivo 
c an i l - rhcumat íeo 

«Ic Tii jnyã 
de S. João du liaria, dos 
srf. OliToirn Fillio & I!a-
ptista, ó um excellcnte 
preparado, qne pude o 
deve sor aconselhado nas 
molcstias do fando sgphi• 
litico, rheumatico e tlaf 
tliroso. Outrosim, quo o 
tenho prescripto a pes-
soas de üiinha fawilia o 
para ontroa ciientes com i 
admiráveis reaultados, 
pelo que o considero na 
ordem dos mais afama-
dos depurathos ató hojo 
conhecidos. 

Fazenda dos Gnarn-
lho», S8 de janeiro do 
18'J1 .—Dr.JotcJP.du Sil-
va Yiantia. 

Deposito : 
Barael & C. 

II u a D i r e i t o , n . 1 

Vinhos nãos do Porto 
O í 

yo— ic 

I 

SEMENTES DE CAPIM 
J a r a g n á e c a t i n g n e i r o 
rílxo, vendow e a preço raioavcl, 
oa rua líom lfotiro, n. 78, na 
casa Edward Vf. Wysarfl. 

4», tab . 8-4 

] J U 
I ) 
( 

; E M E W g g 
O l i s 

C u r a m 

Itcmedlo contra a embria-
guez, approvado o licen-
ciado pola Iioparli íâo 
•Sauilaria como um po-
deroso especifico p i r a 
curar o vicio alconlico, 
scjachronico ou rebento. 

Licor Tllninn, auetoriundo 
pola Ilepurtiçúo do I I j -
nione Publica; 6 o mo-
Ihor e mais eflleaz depu-
rativo do san^no o po-
dorosonnti-sjphil i t ico e 
rheumatico. 

Xaro|>c nntl-c»(arr>nl do 
ca:dus liencdlctiiB, liceu» 
ciado e approvado pelo 
Insti tuto Sanitário, co-
mo reaonliocido cspeci-
llco para as aiTocçõeB do 
peito, bronchito.influea-
za ou grijipe, otc. etc. 

Água hisrleza de Granado, 6, 
aem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da qnina o outros 
vegetaco unlla emproga-
dos, roconlincidumento 
tonicos.auti-febris e ape-
ritivos. Pocommunda-se 
aos anêmicos, oonvales-
ceutes etc. etc. 

PHÂRMA0ÍÃ~Ê~DR80ARIA 
G r a n a d o 

12. Rua PfimeirodgMarço, 12 

Confecção esmerada, fclioi na maehina Eclipse-, filo do fumo fraco o som preparação: acom-
panha cada carteirinha um cartão do 1 to, e, uma vo.: junt.i a co lacç.io do 2."), daroMinc, (. ratU ao 
portador, *JQ podr.ií, numeradas do 1 a !)'). Eatr."?» '0 a d mil? lio o rocebeni-so pclid)3 por fole-
l.one, numero 3ã2—caixa postal, 230. Endereço to!o?raphico: CISNE—Draz. 

F A B R I C A N T E S 3 
C a r d . o s o c i e ^ . ' r x c a i - S j t S ! . - © < o . 

« _ < t ^ T e n d o fido di eooborto o trinta o quaieiita por n >s?o sceio-chofc, na tua estada na 
j f a V i S O " - E u r o p a ultimamente, ofterecomos grati.s aos uossos fugu^zea quo comprarem os cigar-

ros LOTO.—S. Paulo. 3'J —15 

P E I T O H ã L D E m 
I T Ã 3 0 Y 

< l e S O U S A S O A R E S 
Approvado pola oin^a. .lunta do Hyfçiono d ) IúO de ,Janeiro, 

drivilegiado por decreto do Governo premiado com CI.\'('0 me-
dalhas do 1» CfjAS^E por divorssas acadomiar e o.spo:ivOc-f. 

j Uomcdio C A B A N T I D O o muito acreditado polo tona c fiei toa na -
ravilli0.-0i> na cura das : 
A f f e c ç S e t p u l m o n s r a s 

B r o n c l i i t e s 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e o 

T o s s e s i i c i o k i a e s p e e í e ; 

Atlostaío por aballiados médicos do Brasil o estrangeiro o j 
por innumeras peefoan cu radar, 

A' venda nas prlnclpacs pharmacias do Brasil, lüo da Prata o 
Portugal. 

Podidos de folhetos com nttostados do cura?, ao cca auetor, J . 
Alvarcae Souza d Soarrs, em Polotàr. 

i - . i . - r t * • l - 4 -

O nlnixo aüsi;;nado vende se-
mente d ? catingneiro r í x . lesiti 
mo o parauto • na nascença, sacco 
do 1CÜ litros, a COfO J0. Despacha-so 
para qualquer ponto do o tr.ida de 
•forro. Oí pedidos devem vir ,-ioom' 
ganhados da respectiva imporlan-
cia: do contrario r&o terão at teu ' 
didos. 

Itaicy, 5 do sotombro de 1001. 
Francisco José de Araújo 

Bo—i;;.. 

J 8 

Extraeções do dentes sem ilír, 
Ü ; obtnraeão a platina, granito 
ou massa, por 8$; obttiraç.ío a ou' 
ro , por 10$ a 2,"$-, limpeza dos 
donte? por mais enncgrecidos, por 
6$ a 20V, dentaduras pelos «ysten.as 
mais mofiernoB c'odontochnioos.sem 
chapa o fcm tirar íib raizes; pivots, I 
corfias, dentea do ouro o incrusta-

• pões do brilhanto*. Tratamento das 
molostias da oavidado buccal, cor-

'•recçüo das anomalias dentarlas 
(lentes tortts\ restauração a onro e 
niai j trabalhos, convencionam-eo 
previa monte, por preços razoabilis-
timof, no gablaoto do dentista 
Annibal Vitral, com pratica do 
serviços proRetionaes na capital 
federa' , á (14) 

Rua d é S . Beato, 31, sibíidi 
S U R D O S - M U R O S 

M e t h o d o lab ia ! 
Ensina a falar. Acceita maia nm 

liarlpslo. 
professor: A R T O S Í O G A S T A S 

ÇBKMEB, Menida Intsndencia, 102, 

(3T) 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro roxo 

Vende-se a 8$000 o sacco, flo 
100 iitro3, do sementes novas o 
garant idas; dirigir a Paulino 8o-
dré, na estaçAo do Eeitinga, E . 
Ferro Mog.sana. CO—ló 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DR. JULIO MARIA 
l—A Crus e a noção do peccaio na 

oociedade contemporâneo. 
H — A Crnz e a noção da trdem na 

oociedade contempora nea. 
I I I — A Cruz o o sentimento da obe-

diência na iocicdadc contemporâ-
nea. 

U m folheto, e e a l e n d e RS 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2 $ 
O produetoda venda r e v e r -

terá em beneficio do Lyceu 
do 8agrado Coração. 

. veada oeste « w r i f teric 

* 
* 

f 

tf 
* 

•4 < 
"V 

U 

Composto de ijuhin, carue c Ia' to-phcsp!i:itO de calcla 
P r o p n r a i l o « f a m a i l o «In c a s a W e r n c c k , p o r 

m i n e f f i c n c l a n a C O . W A I . i : » l i X Ç A , 
das molcjtias aguda?, no tratamento da 

D E B I L I D A D E 
d a s p e s s o a s «|««o s o f - c € } a s pesSO.IS (|UC 
f r e n i <le a c l i a i | i i e s o u ' . 1 

m o l é s t i a s c l t r o n i c a s íHIltl 111 OU I tl 111 
2», 4», cab. | 

0 GRANDE RFJIED30! 
O E S P E C i r i C O IVPALIilVETí 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d o C L A R K 
Cura radical e deCnitivamento todas as fôrmas de envenena-

isento do sangue. 
A s jphi l ia primaria, secundaria e terciaria £ por ella com-

pletamente sanada e expellida do xystema orgânico. 
Cura para sempre a syphili» teroiaria, doença? da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dCres nos ossos, glandulas enfar-
tadas, inflammadan on anppurantes, corrimento do» ouvidos, mio -
rachadas, qnalqner qne aejs a duração dessas moléstias. 

Esta grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qua l -
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclnxivamente substancias vegetaes innocentes. O sen uso não 
obriga o doenta a dieta neuhuma, nem a qnalqner alteração noa 
seua costumes • oceapações. 

flaraatlaoi q n « t s t * e i p e e i i i e o é i a í & l l i v a l 
Encontra-se em todas aa drogarias a pharmaciaa priocipsaa 

a em qaalqutr parta do mondo. 
Pir i jam-M « 

, . v C l a r i s S p e o l f l o 

I l l c s t r a ç ã o o 
C a r i d a d e ; 

O abaixo nsnifinado 
doutor cm medicina pola 
Faculdade do Medicina 
do lüo de Janeiro, otc. 
etc. 

Altcsta quo o «Tjicúr 
Dcpurativo de Taynyá», 
de Oliveira, F i lho&'Ba-
pt is t i , 6 um oxccllento 
preparado, quo podo e 
d e v o ser aconselhado 
como dopnralivo nns rno-
lcutias de fundo »ry;Jn7i-
lico, rhetima'ico e darlhro-
so. Ontrosim, que o tem 
proscripto a pessoas do 
sua familia o para ou-
tros clientes com admi-
ráveis resultados, polo 
quo o considera na or-
dem dos mais afamados 
dopnrativos até hojo co-
nhecidos. 

Fazenda do Gaamlho , 
28 de janeiro de 1891.— 
Dr. Josi 1 'ereira da Silva 
Vianna. 

Deposita: Baruel S C. 
R U A D I R E I T A , K . 1 

í 

P a p e i d e 
e i i i b r n l l i o 

j X c s t e e s c r i p l o r i o , a 7 $ 
i a a r r o b a . 

F Í G A D O 
Os engorj i tamen 

tos do fígado e do 
baço encontram no Deparatlvo 
ManacaioLa do Werneek nm ra-
medio soberano e da etfaito cci ta . 
Vende se cm toda* as pharroicias 
• drogarias, (281 

Regresso flo exercito 
< 8e lhe escrevo, 6 por cansa 

da meu filho, que tosse deade que 
voltou do regimento. Elle spa' 
nhou assa tosse duranto o serviço 
militar, cm eonsequencia de nma 
ooastipação descuidada. 

€ Elle tosso todaa as manhas 
dnrnnte nma liorn , deita l>ili« e 
viscoaidades que custam multo a 
so deapegar. Depois do almoço 
olle ae acalma um pouco. 

• Logo quo faz frio, oito tos.io 
muito laais ; quando ollo so jiõo 
no quente, soute-ne melhor o tosse 
menos. Excepto isto, vai bem, 
tem bom sppc-tito. O i)»e e a 
mãe nunca tiveram tosse; não 
houve tísicos nu família 

€ Tivemos u n i amiga que se 
curou com 
o sou alcu' 
IrAo. Peço" 
lhe quo me 
inamle um 
vidro. 

í Assigna" 
do : Maria 

lJcsnoix. 
" V i y W m a do Só-

vrcs.u. 135, 
D E s m o i x r " r i 3 

« O pharmaotíatico quo rccobeu 
flHt!* enrta a 10 do outubro cio 
1R!>G, mundou logo o vidro po-
dido. 

« Passadas algumas aoraanoa, 
mudame ]>e«noix tornava a es* 
orever : «21 do novombio do 180iJ. 
l i lmo. «r. (Jovot.—Ruanda ineu í 
filiio tomou o vidro do alcatrão 
que v. mo mandou, não deitou 
mais biliH nem tisooádudos o não 
tosaiu quasi maia. Voltaram-llio 
aa forças, e depois do ter conti-
nuado por maia algum tempo com 
0 seu excellente remedio, làcou 
completamente curado. 

« Acceit» oa nossos agradeci-
mento*. Ser-lbe-ei semp.re muito 
recoubeoida, porque começava a 
receiur muito pela aoúdo do mau 
Clho, que precisa de g>>sar aaúdo 
para ganhar a vida. 

« De bom grado auetoriso-üie 
a publicar miulia carta e nunca 
deixurei do recommendar o «eu 
medicamento a todoa aquelles 
quo soíírerem dos bronchioa ou 
do peito. Aaaignudo : Maria Des-
noix.» 

Na verdade, o uso do Alcatrão 
Gnyot cm todas tia refeições, na 
dóae de uma colhor do chA para 
um copo d'agua ou da bebida 
quo so costuma beber, basta para 
curar em pouco tompo a mais 
pertinaz coustipnção o a maia in* 
veterada bronchite. (>onnogue-fio 
ató ás vezes cortar o curar a tini* 
ca já bem declararia, pois o alca-
trão faz parar a decomposição 
doa tuberculosos do pulmão, doa* 
truindo os raáos roicrobioa, causa 
desta decomposiçãoa K' simples o 
é a realiuudc. 

A meiior constipacão, so 6 des* 
curada, pôde degenerar em bron' 
chito. Por eonsequencia, nunca 6 
de mais recommendar aos doen* 
toa cortar a doença logo ao prin* 
cipio, usando o Alcatrão de Gu* 
yot . 

Ho qnizerera lhes vender tal on 
qual prodncto, e:n lof>ar do ver* 
dadeiro Alcatrão Guyot, NAO 
COMriíEM, 6 t O K LUCRO. 

Para so verificar curado das 
bronchitea, dos catarrhos, dua a a ' 
tigas con^tipações desprezadas o 
a fortiori, da aatlima o da tisica, 
6 absolutamente necessário capo* 
ciílcar bem nas pharmacias qne ao 
quer o VEUDAOL1KO Alcatrão 
do Guyot. E* ínito com oloatr&o 
dum r i N H E I E O MARÍTIMO es* 
]iecial, quo cresce na Noruega, o 
preparado JJCIO proprio s r . Gu* Í 
yot, o inventor uo alcatrão sola'1 
vol. Eis porque e3Ío alcatrão ó] 
muito maia cfficaz q^:o todos os ! 
outros produetos analogos. ! 

Para evitar qualquer engano, 
examinem bem o lcttrciro: o do 
verdadeiro Alcatrão de (iuyot, 
tom o nomo do Guyot impresso 
com grandes letlras, o a assigna* 
tura delle impressa com tres cô* 
res: roxa, verde o vermelha, em at" 
travessado. 

O (tratamento vem a e.ihir a 
1 O U r é i s |:oi* <Ii:«. 

P, >S.—A'a pessoas quo não pó' 
dem ao habituar com o gosto da 
água do alcatrão, pódem sabsti* 
tuir o seu uso pelo das Cápsulas 
Guyot do alcatrão do Noruega, do 
pinheiro marítimo puro, tomando 
duas ou tres cápsulas a cada ro' 
feição. Hão de obter os mesmos 
eííeitos salutares o a cura certa. 
Tomadas logo ante.s do comer, ou 
comendo, estaa capsulaa digerem* 
so muito facilmente com os níi * 
méritos, fazem muito bom no cs ' 
tomago o perfumam a economia. 

Aa verdadeiras Capsulns 
Guyot são brancas o aassi* 
gnatura do Guyot está im* 
pressa com tinta preta em 
cada cápsula. 

A d i a - s e á v e n d a c m l o - | 
( I a s a s p h a r m a c i a s d e S . 
l ' a t i l o . 20 e 27 

Ímm&Q$úG ÚQ c a f é 
T r a v e s s a d o T r a ? , 22 

Vendo t e ama liem afra ue ula, 
com motor a fceroíono o por pouco 
(•inheiro. K ta fabrica tom < uirra-
cto oom o velho o acreditado Café 
Guilherme, pai a usar a mar a. 

O motivo da venila não desagra-
dará o comprado:': para vir e tra-
tor, na mesma. 8 - 2 

O a z l n h s i r o s 
PrOL-Isam-ae ( i c r í c H o s 

c o z i n h e i r o s «Io f o r n o i- l o -
i | ü o , p a r a « i i i l c i - i o r . T r n l n -
HO m i r u a S . J í c i i l o , :11 , 
110 C u l i a r c t . 

r - 3 

JL 
l DI FOMOS BRASIL 

A . R i b e i r o d a F o n s e c a 
Ex-viajante â.t ej linda fuma II. Fniã* C. 

Tendo feito uctjulaivSo du dita casa commercial, cita i 

Rua Fíorencio de Abreu, n. 14 
( I ) e l r o n t e «Ia C a s a d u S l a c l i i n « s S i n g p r ) 

E continuando com o mesmo ramo do negocio 
Manipulação de fumos e cigarros 

C h i i i n n n a t l i - n i ; à o «Io s e u s aini<|Oíi o f r e o u c z r s 
(Io i i i l r r i u r p ; i r a o.s u r t i y o s d e s-. iu e » ' j > c c > u U d a d e , 
<|ii«- kSO 

Fumos em folha e cm norda e os conhecido.. 
" C I G A R R O S B R A S I L " 

OB Bia. freguezes encontrarão i,o«tn ctiBa um o:eollililo o variai o 
Firtlmonto do tudo o tjtio BÍIO arti /os para fumantea e proçOi iiinls 
jrjduzidos do q uu em outroB ostabelerimentoa desta ordem 

N ã o s e e n g a n e m 
R U A P Í O B B 2 Í C I O DE A B R E U , 1 4 

Vendas por atacado e a varejo—Preços rednzidov 
V r i u l i t s a d í u l i e i r o 

1 0 - 5 

Tsc^iptorio eonlral: 

R u a 1 5 d © N o v e m b r o , 2 6 

N. 47, Rua 25 de Março, N. 47 
Moinho: Rua Monsenhor Andrade, 88 

S . P A U L O 
1 0 - 8 

m s i c i L Q U E m m s o b t e s 

LOTERIA DE S Í J P&ULO 
P r ê m i o m a i o r 

F O R 2 $ 2 5 0 
E x t a c ç ã o — S s p n d a - Í ? ! ? ? . , 3 D fle s e t e m b r o d e 1 8 0 1 

A'H :i HORAS DA TAItDE 
O s p e d i d o s cüo i n S a r i o f d e v e m s e r » dÊ<* 

p i g d o s á T h e s o u r a r i a j a J o a q u i m P i m l i e i a 
PÜ ts P r a d o , o u a 

B Q U V A E S N U N E S & C . 

3 
s P a u l o 

Í Ç c c e í S a m - s e a j e n í e » n o í n t e r í o n d o E a -
í a i ' i o e o í i ' e p e c e < & t ; w ü » e S a j o s . a c u m í n í ^ s ã o . 

i \ \ ! 's:t— '•.in I O de, o i i t u l i f o c o r r e ;» s e j | u i m « 5 !<»-
t e r í u dis S . 1 'an l» , H O : : « ! < > O | > r e m i o m a i o r d c 4 U 
eontoM poi- O í t M I O . 

O g r a n d e r e m e d i o i u g l e z 
C U R A I 3 X T V E S r * 

Cnra rnpiila o radiculmento todos OH ca^os tle : 
1 X ? 3 b i l i d a d o n e r v o s a , x m p o t c n c í a 

s p e n n a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s l i o -
c t t u r n a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç â o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d e s o r g a m s g e n i t a e s . 

I>te especifico faz a cura positiva era todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaea, revigora todo o systeraa nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genilaes e 
é o nuico remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n a p v s 8 2 S | d c ! s ; ! i i < t d s s o i m p a -
Í E R Í S 3 . 

O tlesespero, o receio, agrando excitação, a iii3o;nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deate especifico, resultando o aocego, a ea-

; perança e a força. 
j E.ste inestimável esprcifico tem sido usado com gran-
' de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda una 
molhoroEpharmacias o drogarias do mundo. 

Birecção: H A R V E Y & C. 
2 4 7 E A S T , 32J S T R E E T 

miM WII»»»!» •iTii? ««IIM A • 

T H E Ã T R D S A N T ' A N N Ã ' 

V i l l a fionifioi 
A .«rã. d. Kmi ia da Oonce ção 

prtoi a do r r . Alvar • 1'orn n'!c3, 
(.jar.linciro) para ajudar a vender 
tremo.-ii.s e verduras, o t.inibcm 
p n t M intumljir iio tialaiiientodo 
jardim. ;; 

de Wcrneck 
o nicllior 

remedio contra o rheiimatUmo ar-
tieular, mascnlar o cerebral, contra 
a gotta a C3 drpositos gottosos. 
Vcndetc cm todas as pluirmacias 
o droearias. (i8> 

M a n a c a r o b a 

p 
A S T I L H Â S 

LAXATIYA3 
d e WERNECK 

E ' o mais precioso nieilicamnri-
to contra a ccnetipação habitual 
do ven ;re. 

Vcndcm ae cm todas as pharma-
ciaa o drogarias. 

DEPOSITO 
7 3 — R i a d o s O u r i v e s — 7 ; ? 

£10 DE JAXE1RQ (25) 

T e m i 5 3 r a d a S y r i c a 5 3 0 ! 

G r a n d e C o m p a n h i a 
L Y R S O Â Í T Â U A N Â 

E m p r e s a : S A N S O N E 

E L E N C O D A C O W J P A M H I - F T 

MicÀro vc(]onin c director ti' ur> h ha : cai . Ciscai* âü« 
s c l m i n i . — Mnctlro su.h.-htuto: eav. C c s a r e S o * 
n a f o i t s . 

, ,11110- ft.545r.ee P n f e i f i i i i n i , L í v i a B e H e n d i 
f l . t n a C a s s a n d r o . — J / • • ; • > .-opr-nio. A . A r a n d a 
D i d u r . — Tnv r, - C a v . G . Q i m i t r c s c O i L u i * 
g i I n n o c e r a t ã r F ^ a d c r i c a F e r r a r e s i . — 
Jiari/tonoa: tf i i : c c n z o A r d i t o , F r r . n c e s c o 
F e t í e r i c i c A i b c r S o Haltel l í o s s i - D a i x o : 
C a v . A d a r n o D i d u i * . 

ComprimarioF—fira. L. 7,1 no, E. Ccrrl o srí. R. Tianzini, 8 . Pecci , 
í ' . rranolli o G. Eantini. 
4 0 e o r i s t a s — 1 0 p r o f e s s o r e s dc o r t l i e s l r a 

19 bai lar inas 
I t ü P f l ^ f l T á l I l l É l — K"!"''"", Samone r BnVãa, 
I t l T i i T i i a J l ^ I i a V JSfiynon, Aula, MiUtofrh, Gua-
ivrny, Carwn, Payliacci, Cavalleria JRwtieana, Smiaro, 
Trovatore, Manon Lwcaut, Gioconrlo, Africana, Faudt 
UgonotH <• Tosca. 

y . 13.—Mo EO repete nenhuma op^ra em aaMgnatura. 

avulsos 
709000 

Preços 
Frizas e caiuaroto» 
Varandas de 1» fila . . . . 1<!$"U) 
Varanda, outra» lüan . . . 10J0K» 
< 'ade ras do p'atéa, 1» dae«o . 14*000 
Cadeiias de piat< a, '.'•classe , P9000 
Galeria numerada • . . • 4?0(XJ 
Galaria 2t000 

A aisiprnatara, QBO te acha aberta na Braneric Paulista, largo Ao 
Rosário, S, fecha se ecgiinda*feira, HO do eorrenta. 

A cetróa da companhia será Iriavogavelrjtnte no dia 2 Ae oft-
tubro, com a oporá 

B O H Ê M E 

I 

3' !tí 

y 

;»fé. 
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t 
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feata wacliiua fas cinco classificações distinctas e per-
feita» de café em uma s6 operação: chato graüdo, wcdin-
no e miudinho, moka graúdo e miúdo. 

T a m b é m s e p a r a : p & n s , p e U l e n l a s . c a f é c h ô c h o , c a s q o i n h a s o l t a , 
M e o s • q u a l q u e r o u t r o s f r a g m e n t o s l e v e s e e r r p u s e x t r r , n h o s . 

O trabalha é positivo o as qualidades são exactas. 
Fóde-so obter menos qualidades de café empregando-
Plvoa em branco, sem serem parafusados. 
A reparação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido.4ff 
O espaço occupado pela machinaé de 2 , 2 9 M 1 . 9 8 , 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
£ ' um apparelho indispensável para todo o negociante"*! de café. 

, , A - " ' * \ M i i S â 

mtmmthmMi ™ w l i l w s s f S 

iMsmm*, H ü 

Dr. Luiz Antonlo dos Santos Worneck, 
Capiw Pino 

Dr . Autonio P . do Burros, Campo Ale-
gro 

Dr. Alfredo Jordão, Cmvinhoa 
Antonlo Penteado, Bertsozinlio 
Antônio José do Naeeinionto, Guariba 
Dí. Augusto liarbOio, Coruitbatahy 
Antonio Barbosa Feiraz Júnior, Cravi-

nhos, (eneomniendado) 
O mesmo, Riboirflo Preto (encommon-

dado) 
O mesmo, Porto J o i o Alfredo, (oncom-

mendado) 
Barão do Mollo Oliveira, Oliveiras 
Braga & Cunho, Florest.i 
Dr. Bonto do Barras, Campo Alegre 

Bloudo & Branco, Carlos domea 
Barroso & O., RiboirAO Proto 
Condo do Pinhal, Tyblrlçà 
Dr. Clirlspiniano M. Siqueira, Iracema 
Conceição & C., Santos, (eneommendado) 
Dar ioN. do Camargo, Souza Queiroz 
Douato Tossolli, Bincfto 
E. Jobnston & C„ Engenho Vlotoria, 

S . Carlos 
Eüas & Netto, Santa Eadoxia 
Dr. Francisco V. do P. Machado, Araraa 
Dr. Firmiano M. Pinto, Visconde do 

Pinhal. 
Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 

Trozo de Maio, (eneommendado) 
Francisco Hayden, Santos 

Coronel Henrique O. Bueno, Iib* Grniè 
Dr, José do Souza Queiroz, Iieme 
J. Oliveira & O., Araraa 
Joaquim Piza, Bnnharão 
José Calasans Nogreiroa, Sta. Gortrudeí 
Joaquim da Cunha Bueno, Buenopola 
Joaó Augusto de Oliveira, Jaboticabal 
Dr. Mario Paes do Barros, Fftleto Filho 
Machina de rcbonollolar oafó da Compa 

nhla Mochaniea o Importadora de São 
Paulo, Santos 

Pérsio Pacheco o Silva, Vallinhoa 
Koborto Clark, Sarandy 
Coronel Soraphim Leme da Silva, Tom 

badouro 
Vcridiana Prado & Filhos, S . Martlnho 

A t t e s f a d o s üob M O N I T O R E S q u e j á e s t ã o f i m o c l o n a n d o 
Sarandy, 22 do junho de 1001.—IliEos. eis. Lawrence & C.— 

Caixa, 171.—Santos. 
Amigca e senhores. 
Respondendo ao sou estimado favor do 14 do corrente, em quo 

me perguntam qual a rainha oplniau sobio O trabalho do Separador 
Catador-Monitor, quo mo venderam o que, ao pretento, está em 
ao no meu Engenho Central para beneficiar o relicnoficiar café, 

venho, com o máximo prazer, cumprir o agradável dever do dar 
as informações pedidas, porquanto mo acho satisfeitíssimo como 
resultado obtido o que é melhor quo os das maohinas para benefi-
ciar café quo precedentemente tive. 

Como maohinista experimentado (vinto o tantos annoa do pra . 
tica empregados om assentamentos de machinas para beneficiar 
café), ainda nfio vi serviço t6o aperfeiçoado como o do seu Separa-
dor Vatador-Monitor. E ' uma maravilha do perfeiçtto. 

Auctorieando a vv. ES . para fazer o uso quo lhes convier desta 
minha oarta, subscrevc-mo, com alta eatima e considoracao.— 
De vv. ES. a t t . vonr. o amigo obrig.—Roberto Clark. 

Estação do Ararahy, 22 de junho de 1901.—Illmos. srs. Lnwren-
se & C.—Santos. 

Amigos o senhores. 
A' carta do vv. ss., datada do 14 do eorrento mez, pedindo 

Informações sobro o trabalho da machina Separador e Catador Moni-
tor, 86Fcntada em janeiro, nesta fazenda, respondemos declarando 
que estnmoB satiefoilos com o rerviço quo, no beneficio e preparo 

do mais de cincoenta mil arrobas do caf í , teiu.nos prestado a re-
ferida machina. 

Podomos, som reroio de contestação, aesoverar a sua snperio. 
rldade, na ioperação dos cafés chatos o mokas, sobro todos as 
outras em UEO actualnientc, cumpiindo accreicentar, com toda a 
lealdade, qne, se nflo fosso o estado actual (lo mercado, os cafés 
pasfados na machina Monitor do\iam alcançar sonsivol o notável 
diflerença do preços sobro cs outres, pela egualdado do t j p o s que 
produz. 

Repntamol-o, finalmente, indlspensnvel para o lavrador quo 
desoja a sopaiaçao das qualidades Unas o bom discriminadas. 

Emittindo com franqueza a nossa opinião, aqui deixamos a 
vv. t f . a auctorisaçfio para fazerem desta o uso quo entenderem 
mais conveniente. 

Somos com estima.—Do vv. ss. amizoso creados olrigadissimos. 
-E/lis cO Netto. _ _ 

Antonina, 20 do junho do lOOi.- l i lmos. srs. Lawrenco & C.— 
Santos. 

Arresso-mo om responder á sua carta do 14 do corrente, hojo 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, que SF. rs. mo venderam, ha dias 
qne está funecionando, separando o escolhendo 4>críeitamcnto bem, 
diversos typos de café. Polo café de-to ar.no quo lbos foi remettido, 
ss. ss. deveriam já tor notado a sua molhor scpnraçfto o linipozn 
de que o rcmetiido o anno passado, roparado o catado nos separa-
dorcs o catadores aqui usades.—Do vv. ss. a t t . nmfe.—A. Penteado. 

Illmo'. srs. Lawrence & C.—San!os. 
Amii?o? o tenhore* 
Acciso o recebiiiionto do sua ca r iado 11 docorronto. 
Fiquei muito satisfeito com o resultado obtido do teparaòor e 

Catcti'or Monitor, cptsar da expeiiencia ter ildo f d t a com ta ló beno 
ficiado em setembro do anno passado, portanto, café inchado. 

l ia experiência feito com eafó quo ou considerava chato superior, 
guardado para o meu gasto, obtive o soguinte rcsuUado : oitenta por 
cento chato bom, oito por conto regular, feto por coníomoka o cinco 
por canto miudinho e oscolha, o que vem a demonstrar que o café era 
rnuit-i mal so^arado. 

Podem vv. ES. declarar que porsno i m minta fazenda im bepa 
raâor t Catador Monitor, 

Sem irais. Com estima o consideração, do vv. ss. amig. att.»— 
Mario Faca dc Sarros. Fazenda Conceição, 25—G-901. EitaçSo Fal" 
olo Mlho. 

Fazor.da Evangolina, 20 de junho do 1001.—Illmos. srs. Lawrcnco 
& O.— Santcs. 

Amigos o senhoras. 
Tenho cm meu poder o estimado favor de vv. ss. do 11 do corren-

te, quo ro-pondo : 
Em junho do nnno passado substitui um separador dupio o um 

«atador para café, pela machina donomluada Separador c Catador 
Pfonitor, n . B, toiulo trabalhado em cafés despolpados o om cóco, o 
tompro com oxceliento resaítado. 

A machiua Monitor occupa o o. paço diminuto do 2m,C0 o a força 

precisa para um catador conimum, e tem a capacidade de preparar, 
eem misturar, unia 66 quaüdado, 20 saccas do (l<) kllos por hora» 

A sua suporioridado 4 tal,quo tenho recebido cafés jéteneflclados 
para rebenollciar por ella, tondo tirado optinio rosultado. 

Prepara & typos distinctca. o as peneiras sfto taobem combinadas, 
quo qual juer peBsoa pédo trocal-as em poucos segundos. 

He ei mmondo-a francamente, oomo superior a todas as que co, 
nheço nosso gênero ; • auetoriso a vv. SB . fazerem dosta o ueo quo 
convior, porque creio com Isto prestar n u servlgo aos quo, como eu, 
calão mottidos nu lavoura do eafé. 

Sem mais, subacrovo-nie com a maior estima o consideração, do 
vv. ss. a t t . smig. crd. obrg.—dutonio de Burros SobiinMo. 

Fazenda do Sant'Anna, 27 do junho de 1001.—Illmos. srs. La 
wreneo & C.—Santos. 

Amigos o reni.ores. 
Do posso do eslimado favor do vv. f s . , datado de 11 do corronto 

mcz, Intclligendado do sou contendo, respondo. 
Sobro as informações quo me pedoni do Separador Monitor, que 

vv. ss. mandaram assentar nosta minha fazenda, tonho a dizor-vos quo 
a referida machina preencho inteiramente OB fins para quo 6 destinada, 
principalmente na Eeparaçao do» diiTorontes typos do café. Embora 
não disfcnso OB catadores em uso até hoje, comtudo, aquella machiua 
veiu trazer grande melhoramento na teparaçfto dos nossos cafés. 
Fodeis fazer desta o UBO que vos convior. 

eoiu outro objoctivo, subBcrcvo-mo com estima o conflideraflloj 
do vv. iB. amigo cril. oLr.— Sirapltim Leme da Silva. 
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Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e d i d o s a 

I i A W R E N C E & G . 
n A ÚNICOS MENTES HO BRASIL 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o » 1 1 — c a i x a p o s t a l , a . 1 7 1 - S A N T O S 
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Arthnr Ribeiro, euccoasor de 
João redro M. Ferreira, tom a hon-
ra do participar aos src. clientes 
quo reabriu o seu gabinoto odon-
toiogico na mesma casa, » rua do 
8. Bento, 59, ondoscrà enoontrado 
todos os dias utois, dos S às 10 ho-
ras da manha o das 11 ás 4 da 
tarde, para os mistéroB da sua 
profissão. 30—LI 

C A B R A 
Vende-so uma, com abundanto 

le i te ; para v i r o tratar, na rua 
Dr . Uoiucs Caidim, n. 60 (tinta), 
Braz. 3—3 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o 

Empresa PA8CH0AL SKtiRETO 
DirecçOo de j . CArsvssoN 

MALSIBO, ait. ATTILIO CAPITANI 

Hoje Eabbado 
2S de setembro 

E s i p é a d ó 

M i l ? - L i d i a d e R h u m m e ' 
cantora franccza , 

Fjramidal espectauulo ! 

D U P L A S E R P E N T I N A 
pelas sem rivaes 

I R M Ã S M O Z . I . E R 
Os applaudidos ballaiin s aero-

baticos e transformistas 
C A R L V S L E S 

Novas cançonetas pelas sym-
patbicas artistas : 

Mlles. Ducliamp—Annio \ e ; s — 
I.ina Contes — Uerly—llodrigucz— 
Scliubertli—Lili dc L.YÍIÍB—Sciio-
ernick—D'Armonviiie—Ilona Vi-
r a s . 

Enpcctaculo hori ligne 
O rendei-vo:w de Vrlite paulista 

Freçss e horas cio costume. 
A i n n n l i n 

Domingo, 29 de sotembro 1901, 
grandiosa matinéo lamiüar, á 1 o 
3ji da tarde. 

Brevonicnte — Vilroth's, clowns 
muslcaw. 

lírcssy-EIock', duottMas pari-
sienses. 

LES ItEIXA 2*5—03 reis do ar, 
trapezio volante. 

C i n y r a P o l o n i o 
Quinta-feira, 3 do outubro, 7a 

soirée da moda, dedicada âs ex-
cellentissimas s r i s . paulistas, com 
programma especialmento organi-
sado como nas rúatinéo?. 

£oxta'fcira, 4 Ao outubro—festi-
val artístico ofiorecido pela Em-
presa no muito digno administra-
dor do toltjlhcama, sr, Thomaz 
Mayor. 

S Ó A A G r O T A 

• G M 1 Ü I M A 
PEEFÜMADA E1NODOEA 

f r a i í i í í a ttni íjíltira fspecial coscrva e i m n l n 

0 CACELLO E A BARDA 
rr t r . í c r t o a c a b e ç a f r e s c a e l í m t i a 

Cuidado com cs imitações e conlrafacçôes—Exlglt 
icmpre icbie o rotulo o nome dos productoroí 

1?, m TERIKO—Milano—EUA TOíiliU 

m m i ^ M t o o s o H u m a o 

U c E C s i t o i í a c a s a ^ . . i l . x ^ t — L a r g o d c S . 3 3 a t j , 3 
E I ^ P O R i O y i f t 3 8 ' í l E K S í 4 L 

A o F o l j t i l M B U I ! 

0 m a i s e f f i eaz p r o d n c t o 

t l i era j í cnt í eo d a m c d i e i i i a 

m o d e r n a 

C u r a t r e q u e n l e «Io 
q u a l q u e r t o s s e e m 12 í l i o r a s 

Approvado pela exina. Inapecturia 
fíeral de Saúde Fullica. 
M l - . — ! , , - . * Eis nua agentetho-
« í S m I í O í vapoutico obtido 
por processo espoeiul da destilla-
ção do carvão de. Pinho Canadense 
Balamko e que <5 infallivel. 

âísatfül absoluto itas mo-
lostias do npparelbo respiratório. 
E ' preparado em xarope o pasti-
lhas. Cura prodigiooameutc: bron-
íhite, asthmaf coqueluche, ivjliunza, 
escarros tanguimos, tísica pulmonar. 

Núo é um luysto-
f l I S d l í O i rioso espocifico pa-
ra enganar a boa fé do povo, 
apregosndo-ilio immcrecidas effi-
caciun, como freqüentemente hojo 
acontece entre produetoa simila-
res. A sua acção ú soberana sobro 
qualquor outra preparação exis-
tente. 
â S f k f t f ^ S Sem receio de con-
H l Ç â l S w l testaçio, eis o ver-
dadeiro e nnico remedio contra 
as moléstias agudas ou c'uronicas 
do peito, adoptailo pelas snmmi-
dades medicaa e coroado dos mais 
brilhantes succesaos curativos. 
A l f t s f r A l r n a s , " a 9 a P P ' ' c a " »%lvn(rOl çõoi 6 do acção N 
rápido o evidente. SEDATIVO 
por osceileneia, estanca qnasi ira-
mediatamente n fosse-, é BALSA-
MIf:0. ANTISUPTICO, CAUTE 
ItISANTE e nu serie gradual dos 
seun effeitos allivia e cura com 
prodigiosa etflcacia 

A ' v e n d a c m t o d a s a s 
P b a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

Ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

Dr. I H. út Psrini h 
810 DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estaoio de 

8. Paulo 
B A R Ü E L & C O M P . 

. ' ' S . PAULQ 

A C O M P A N H I A 

t e n d o s n p p r i m i â o a l g u m a s l i n h a s d e 
t r a c ç a o a n i m a d s , n o s b í - i r r o s j á . s e r - ' 
v i d o s p o r b o n d s e l e c t r i c o s , t e m á v e n -
d a g r a n d e n u m e r o d e e x c e l l e n t e s a n i -
m a s a p a r a c a r r o ç a , a r a d o , t r o l y s e t c . 
e t c . P a r a t r a t a r e m a i s i n f o r m a ç õ e s , 
n o e s e r i p t o r i © d a g e r e n c i a d a T r a c ç & o , 
á r u a D i r e i t a , n . 7 ( s o b r a d o ) . 

15—10 

AVISOS ^ a c A - E i i ^ i i ^ c o s 

Société Géiúrale de Trauparis Wiritiüin á Vapiur dí Marseille 

O e s p l e n d i d o p a < | u e l c f r a n e e z 

CPper.,do dlrcctamente da Europa om Saulos, no dia 1° de outubro, 
eahirú, no mesmo dia, para 

M o n i e w i d é o e B u e n o s - A l r e e 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d o 3 a c l a s s e , 7 5 f r s . 

Para carga°, passageiros o mais informações, trata-se directa-
mente com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
C m S a n t o s — R u a 1 5 d o X a r e m b r o , 6 5 , 1 * a n d a r , 
l i m 9 . P a u l o — R u a d o C e m m e r e i o , 1 5 . 
Ko Rio de Januiro,Orejr, Antunes SC. ,ma Qeaçr»! C a n 4 » , l 0 , 

Companhia Mecíianica e Importadora de S- Paulo 
S. P A ! L O — R u a Qninzo do N o v e m b r o . 11. e a i x a p o < t a \ 5 1 — S . PADLO 

l h e K o j a l M a n Sie i t in i ' a c k c t Oompany 

Sosiótã Osnõralo de Transpatls Marítimos á Vapsur do filarsciile 

O V ã P O E t 

LES ANDES 
esperado da Europa, cm Santos, no tlia :'8 do corronto, B ihlri, depois 
da ' indisponsavol ('.emora, para 

G ê n o v a e J S T s b ^ a o l e s . 
Eíle vapor encosta no cAo.i. 
Pa:n p.inuu1 ora o mais infurmaçlea, com os agenloa : 
Em H. Puulo, Orey,Anluucs <k (.',, r.ia ili Conimer.io, 15. 
Em Sant03, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro. G5. 
Ko Rio i!o Janeiro,Orey Anliiues & C., rua General Cornara, 10 

L i v e r p l B r a s i l a n d R i m P i a i s S t o a ^ a r s 
U H H A LAMPORT St HOiiTf 

S e r v i ç o <!e p n s s u r j r l r o s p : i ra \ c v v - V o i - k 
WORHBAVOUTIl—17 do ouiubro 
H13VEL1US—2 do novembro 
COIiElIIDOE—10 do novembro 

O PAQUEtTB 

FohirA do Rio do Janeiro, no dia 2 do outubro, para 
B a l e i a , P e n s a m l s u c o c N o v a - Y o r k 
Cocebo passageiros do lft o 3a. olasao para OB porto3 uciuiao para 

B a r b a d o s 
Paseaíons direetas do ü' c.asto para tolas as cidades doj Ea-

tad05-Unid'.s o do CanadA. 
Este paquete proporciona aos passapioiros tj.la o ninfarti iteoanv. 

rlc eterna bordo medico o criada. Viagem maU r^pltt vl» £ir[i-
t n i b o t e m o s iuconveniouted <1» baldosjJo. 

P r e ç o d a puHs:i<jciii o a i «.-lasso, d o R i o « | 0 
. T o n e i r o p a r a X u v u - Y o r k , $ 5 5 " » (dol lur . s , m o e d a 
a m e r i e a i i a ) 

Fara paesareas o maii Inforraiflía^ tr»'.vi», m Ri», 0111 03 
Ogcutce 

NOSTOBT M3&AW Ss O, Lti 
l . i i n P r i i u e i r o d o Mar<;«, 5 Í I 

E em Santos, com 
F . S . Hampsl i irc & ('. Lil., l i i ta 15 de Xovcrabro, 2 8 

H a m k r g S M a m e f i k a m g c h e D a i n p ^ I i i l í a l i r í i Ge-

úhMl 
Borvlço especial entre Santai e Hamburgo, com escalas pelo Rio 

de Janeiro, Bahia o Lisboa 
O PAQUETE AI.l.EMÃO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F . LtODB 

sahlrá, no dia n de outubro, para o 
R i o , Caliia, L i s b o a e H a m b u r g o 

freto ias passagens <ta » eUM« p»ra üisM», ir.õ«00i 
Toíoe ospaqaetei «a ComsanbU sto doJomüaojH nudoi-av il-

laainados a luz eleetrica, poõeatndd eaplealilaa a a u i n a i w i ^ i a i par» 

8AUIDAB FAHA A EUB0PÁ 
DANVBK ido IIlo), 16 do outubro 
X1LE (do Santos) 28 outubro 

O M a g n í f i c a c r á p i d o p a q u e t e i n g l c z 

esperado em Santos, no dia 1 de outubro, Babirá, no mosmo dia, para 
R i O | B a S u ê a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o j 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

O Vapor 

eaiiiri do 3ant ' s no dia 2de outubro p i ra 
B u e n o s - A y r e B 

raíBit30ii3 dirodtas para Hamburgo, Urenion, Antuérpia, Eotter" 
dam o outras cidadoi contincuti?s 'c:.nforme cori informado na 
agencia), tão eniittldas noa meamos tornio3qae as de Boutlianipton. 

A g e n c i a d a Vinta R e a l I n g l e z a o i n 9 . P a u l a : 
Rua de S. Conto, II (sobrado) — Caixa d» i m \ l K 

NAT10AZI0XE GESERALE ITALIAXA 
S o c i e i á R ã u i s i t e F l o r i a A R a b a i i i n u 

O M A G N Í F I C O P A Q U E T A 

H H t e i dei» « í* 
A CumpanUa rende passagens dlreotamente pir» Parlt. via 

CherbMgo, seada os prosas,em 1* oluse, lbs. 2a . l».a 
T o u n s t o n & c o m u 

«CA DQ COMiUMClO, 1 6 - S M £»*it 

sabirá do Santo?, no dia 5 do outubro, directnmenlo, psta 
R i o d e « J a n e i r o , G ê n o v a o I V a p o l e s 

accoitando passageires para Marsolha o Baroellona, com tranabordo eu 
Gênova. 

üito pauiiota posi-uo esp!ondidas accommoilaçõos para passageiro? 
do cla.-so diatineta, I 2 " o ciasfo.». 

Viagem qarantida em 14 <li'is 
Tara passageno o iuaia informações,trata-se com os agunte): 

Em N . F a u l o — J o ã o Br icco la & C).—Raa 15 de Htvambro, 30 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C — Rua Viscaade daRio Branf ,13 

KANANGADO JAPÃO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

P A R I S - 8 , rue Vlenne, 8—PA1UC 
T.CO" 

A A sua de Kananga, í ^ r t -
corante, a quê mais rigor da a pelle. que mais 
hranqucâ a cutis, perfumando^ dâicadamentc. 

j Extra cio de Kanangat %££SSZ 
' tico perfume para o lenço. 

Oleo de Kananga, S ã S T i á S d f » i»* 
Sabonête de Kananga, l 

\P6s de Kananga, 5?^\0 t eSe dS?£ll: e e t a , 1 B t e c 4 ,' - , k  

¥ 

M A L A R E A L I N G L E Z A A 

l E í 

Deposito em nas prtHcifaet Perfumaria*. 


